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r��--- ias Bié ,à é, to do 'Ilistamenl Eleitor I
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Iii Temos apenas 97 dias para o encerramen 'to do ,aiistameZ'ih) dos eleitores, que votarão no' 'pfeütc de 3 de cutubeo pr'óx:im�. Urge, pois, que os cidadêes q)lge aind�
li! � eessuem seus 'lÍiT: los' se dirijam imediefemente ao Cartório E�eito&' el, no edifícic do, Forum, para obterelm aquele d(1 cumento, bem como para providenciare,m·o trens·"I" nao ,. , '.' ,

iii ferêndo' aqueles que hajam múdado de domicilie,

'fuu:�-�r���h�nti�si-A�iD�j��fus--�F���m�M�-�'���m-e-I
___

------'---'------"------,..------------------.------'---------------o I RIO,27 (AG. Na�,) -)]: o se- p,rcca do Rio de Janei�!).
• guinte o texto. da, declaração," 4) O reconhecimento de que o

"1 conjunta assinada em Brasília pregresso economrec não pode

I��=;;I@!�IIIIIIIII��III=�IIIIIIII�;�IIIIIIIII P�����B������ob
Eisenhower: .

paz e dos direitos democráticos
-e-« Os Presidentes dos Esta- L e d,e que o esforço de cada, P'aí�

dos Unidos doo Brasil e dos Esta- deve, ser comptementado pela a­

dos Unidos da America, JusceJi-' . ção do Hemisfério inteiro, a fim
no :Kubitschek de Oliveira e de ajudar a todos os americanos
Dwíght D. Eísenhewer, reunidos; -a alcançarem melhores níveis de
na nova cidade de Brasília, que, vida, que venham a fortaãecer a.

em breve será a capital d\), Bra- crença na democracja, -na Iíber­
stl, reafirmam a determinação dade e na autodeterminação dfNS
conjunta, das duas Nações de de- povcs. Para êsse fím, os Presí­
fendel' os seguintes princípios: dentes reafirmam a sua solida-

Govêr�o de Ação, Equili�
brio e Produtividade
TRABA�HO FECUNC'O' 'E ORGANIZAÇÃO EXEMPLAR CONQUISTAM PA�A :A:' ADMI�

NISTRAÇÃO MUNICIPAL A CONFIANÇA E o APLAUSO 0'05 'JOINVIi:.LIi�Si:S
cidade. melhoria e construção de estradas, repà,ir'os -ê eQi­
fícações de pontes, ampliação da rêde distrib"Ílidora de
água, construção de escolas melhoria do aparelhamen­
to hospitalar, mais solícita �ssistência à lavoura e a pe­
cuárla, o atendimento; enrím,' pleno e, satisf.a{ório, de
tôcias as múltiplas c complexas solicitações d� uma co­

letividade em feoúl movimentação de "trabalho, e pro­
dução, em crescimento e ,evolução ininter.rup.tfs.

No panorama geral, grato e Iísorigeiro, da gestão
administrativa do sr. Baltasar Buschle, ressalta ainda
a completa e' feliz reorganização que se' efbtivou na

engrenagem administrativa, que custou centenas de
horas de trabalho roubadas ao: repouso (\Q cidadão
mas cujo exemplar funcionamento constitui hoje mais
um título de honra dó admístrador ,

. A publicação, que fi­
zemos nestes últimos dias,
do relatório apresentado
pelo sr .. Prefeito Munici­
pal à Câmara de Vereado­

.

res, relativo às atividades
administrativas desenvolvi­
das no exercíeín de 1959,
veio dar ao povo joínvillen­
se o conhecimento amplo c

detalhado do que foi rea­
lizado em favor do progresso
do Município naquele pe­
riodo admínistr'atívo .

A leitura do documen-
to em referência causou a O espírito de organização, a firmeza de 'caracter,
todos a melhor impressão, a profunda compreensão do seu dever cívico,' 9J absolu-
pois veio testemunhar que, ta austeridade no trato da coisa pública, a,.@ompleta
sem embargo das dífícut- dedicação à função adminístratíva, com ,o tota; alheia-
dades próprias da época e mente dos interêsses pessoais e das cogitações políticas,

Prefeito Baltasa,r Bus,chIe de ou.tros embaraços ge- o seu trato liberal e 'democrático que dispenSa, o mesmo
* ,0 rados por fatôres alheios à cordial acolhimen,to a tôdas as pessoas, sem _quaisquer
vontade e à pl1evisão do administrador, foi possível distinções, desde )'tá :muito abriram à figura de�Baltasar
manter, numa continuidade benéfica, o ritmo' das rea- Buschle, um gral1de crédito nos sentimentos, de com-

,

llzações . reclamadas pelo crescimento e· progres,so preensão e de confiança do povo. i ",
constantes 'da comuna.' E os magníficos resultadQs qe sua admi�i§tr,�ção,

Mantidos em perfeita regularidade os serviços que agora se expõem com a força e o impáctQI"l;ios 'Iàtos,
públicos Oe rotina, que"em sua quase totalldade se pe- inecorríveis consolidam aquele crédito e

..:Jlprl'l �'�:l'o
nf:ficiaram de melhora.s.. cOllsiriflr.áv-eis dey-se,maiGr,im- .�'"" """","plWfi.>a,"".{l(i}fl';ieçãt:)f<-cl�· r:J:U'ê est"aW'áY-itB'rtd·'e-� râô"õ ."

'puoJ"so" a um vastõ-prograÍni 'de óbras.'públicas rlOs mais
.

iao indicapEdftasar'Éuschl'e c�mo o l].omem' i, éRlmentedlversos setôres, como os-da"pavimef!tação das ruas .da Jalhado para o car:go que te,r,rl sabldo âigni�Caf'
,:��"-���"_..

�--�-_.�-��-�-��==��������
.' Enquanto o Brasil se Enga]anava Para Receber Ike, Impreàsa, 'Novte
A

·

I lt N' p' clusão para saber, se desejam rem a si' mesmas, "talvez,valha
, merlcana nsu ava o osso aIS pedir dinheiro emprestado aos a pena Üisar" que tais táticas
RIO, 27 (Transpress) - À3,' den Shaw disse, em artigo :n· EE. UU:, ou não. geralmente- saem pela Culatra

v3speras da chegada do presi- titulado J'ocosamente de "Me .

t
- d"contra aqueles que a elas re-A sItuação a ual uao po edente Eisenhower ao Bra,sil, dá um dinheiro aí", entre ou- continuar sem causar dano correm. Os americanos, ,1ão

(1,:üS jornalistas norte-ameri- tras cousas o seguinte: irreparávé,l à amizade brasi- gostam de ser empurrados nem
canos do "Brazil Herald" pro- - "Se as autoridades brasi- leiro-ameri:::ana. 'E n quanto

de cair em arapucas, como
vocaram um protesto do chan- leiras e os amigos dos EE. UU. por um lado 'o Brasil declara 9inguém' gosta, também.-"'CeIer Horácio Lafer, junto álí desejam, sinceramente, usar ao que não quer' um empréstimo, Mesmo que caiam hoje, há
sr. Moors Cabot, embalxador visita do Presidente Ike para que não decessita de financla- sempre um amanhã, quando ;),
-dos EE. UU., ao criticar, a- eleminar as causas dos desen- mento exterior e pode pros- ira do seu P9vo se pode tor­
cerbamente, a política exte- tendimentos entre os dois seguir SàZlllho, está, por outro nar difícil de controlar. Mor-

, rlor' do Bra,si!, com graves r8- r;aíses, uma das mais efetivas lado, usando todos os meios der antecipadamente, a mão
paras à nOSSa situação, eco- contribuições para êsse fim se- concebíveis e tôda a pressão da <'[ual querem receber, em
nômica. O sr. Paul Vener- ria êle,s chegarem a uma con- ao seu alcance para. espremer seguida, auxílio, não é apenas

o dinheiro de dentro dos EE. falta de pOlIdez e de política,
mas, ainda, uma cousa con·

traproducente" .

O ,outro artigo, da própria
redação do "Brasil Herald"
sugere qUe o Presidente Eise­
nhower se informe, aqui, co·

mo os homens de negócio l10r­

te-americano, conseguem re·

s!,stir "aos massacres Gomuno­

nacionalistas" .

O sr. Hor�cio Lafer confir­
mou ao Embaixador norte­
americano que considera taIS
artigos "insl,tuosos, grosseiros
e injustos" e que a publicação, '

além do mais, fôra inoportu­
na, podendo provocar protes­
tos por casião da chegada do
Pre.si d e n t e Eisenhower ao

Brasil

UU., como se os Estados Uni­
dos fossem um tubo de pasta
de dentes. Em primeiro lugar,
d1plom�t?-s imp,rev;:;ado'S.' do
Brasil. Foram enviado,3 a

Washington e à ONU, usando
audiências internacionais co­

mo conchas acústicas para
soJ'citar aos EE. UU. que

N,OI V,A
TRlST,E"

A '� P R I N C E,S A
DA EUROPA

MARGARETH SURPREENDE A INGLATERRA
ÇOM A COMUNICAÇÃO D'E SEU COMPROMIS�

SO MATRiMONIAL'-- O NOIVO É PLEBEU

LONDRES 27 (UPI) _

Mar-I
prensa britán�ca, haviam vincu- ga-:tassem 3 milhões de dóla­

gareth Rose': a «Prim.cesa triste lado jamais os nomes de Marga- TC s num :'Plano .

Marshall"
da realesa europeia», ontem deu reth e Jones, embora seu ídilio, I i l::a. a AmeIlca Latllla. Quan
a, surpresa do ano com a noticia tenha, começado a 2 anos numa, I do lSS0 gorou, o cavalo-de·
de, seu compromisso matrimo- festa em Londres. Ontem á noi- I Tróia", "Operação Pan-Amerl­
niaL O noivo da, princesa de 29 te todavia, a residencia da prin- 'cana" foi posto, aos tropeções,
anos é ·um fotografo da socieda- ce�a deixou pasmado todo país no palco, e êsse instrumento,
de, Antony Armstrong Jones, com a seguinte mformação: ao que se esperava, abriria
também de 29 anos, pertencente «Com o maior prazer a rainha tôdas as comportas de dóla­
:a uma familia ligada á aristo,- mã.e Elizabeth anuncia o com- rc s americanos para inundar
,crada porém nã.o c'e sangue azul. promisso matrimonial de sua i ida a América Latina in·
A noticia do cOlTIoromisso de, bem amacia filha princesa Mar- clusive, é claro, o Brasii. En­
Margareth deixou o"s británicos gareth com Antony Charles Ro'- I tão. enquanto as autoridades,
VIrtualmente boquiabertos. Até bert Armstrong Jones, illho do

[' Ciui no Brasil alardeavam
hoje praticament'e não se sabi::., ? L. Armstroug Jones, advog::-- Ol:C se havia r�alizados :.10S
que a irmã. da rainha Elizabeth

<10 e cohndesad Rose, a cUJa um "tC' u: "I.t·mos 4 anos com recur�o'�t· a' ram a eu praZ€ll'osamen e "
- ues lvesse pensando em casar.

.ceu consentl·m"ento'). O fo·to da,Pa,ra o povo británico, segundo I
- � w p::6prios do país. O embaixa-

t I
BBC interromper seu programa, der do Brasil em Washington,..,ralste.conVicçã.o g�ral, Margareth para dar a nOGicia significa bem ["zia um discurso muito cor­_., r.eela já definidvamente, de::;i�

I o assombro próduzido. A BBC 33, chamando a atenção dos�udlda e conformada ficar sol- não interrompeu seu." programa' 'CE. UU. para o fato de não-elra para sempre depois do dra- nem siquer quando a rainha, Eli- '�2r vindo Em auxílio "dêssematico idilio com Touwsend, e-I zabeth teve seu terceiro filho há
I País que sempre paga as .sua"€g�te piloto a eUJ'o amor re- uma semaBa. Não foi fixado ain- dívidas pontualmente". Se ohunciou em Outubro de 1955, por da o dia do matrimônio porém. propósito. dessa técnica deser aquele 1Jffi homem divorcia- 'se antecipa que terá lugar na'
do, Nem siquer os mexeriqueiros histcrica Abadia de Westmins- tapeação é atemorizar ou ri­

n1alS bem inbrmados da 1m_. ter. dicularizar os EE. UU., obri-
ganao-o a correr em auxílio
da mão que se tem recusado
a fazer o que quase tôdas a3

outras naçõ'?s latino-america­
nas têm feito para se ajuda-

1) as Iíberdades demeerátícas
e os díreitos fundamentais Ulll
Homem, em que 'se incluem a lu­
ta contra a díseríminação racial
e o repúdio a qualquer atentado
contra a liberdade religiosa. e a

qualquer limitação à mantresta­
ção do pensamento. Essas são
conquistas ínalíenâveís da cívílí­

zação, que a todo homem livre
incumbe proteger, com o pensá­
mento voltado para o sacrífícío
dos soldados dos dois Paãses na

última guerra e para a neeessí­
dad� de evitar a repetição das'
causas que arrastaram à imola­
ção tantas vidas jovens e precíe­
sas.

I 2) A ecnvícção de que a aspi­
I ração dos Povos das Américas a

II um estilo de vida moral e mate-

II' rial cada: vez melhor constitui
um dos grandes desafios e umaII;
das grandes oportunidades de'

'I IlO-SSO tempo, ,Este desafio deve

I I ser. enrrentaão em conjugação,
i cada vez mais estreita e harme-

I níosa, de esforços de todos os

I paãses no âmbito da Comunida­
d'e Interamericana, a fim de que,

II per'meio de ação coordenada, se

I 'inte'nsifiquem medidas capazes
'I de combater o subdesenvolví-

I mento de- vasta área do Conti­
nente americano.
3) A plena execução dos prtn­

cípíos de solidariedade política e

econômica, contidos na Carta de
Org.' dos Estados Americanc-s e

no Tratado de Assistência Reci-

I Um Templo·Catolko Dign() de Joinville
___ l�.t���

-�-,-""--- -

dois Presidentes t::onfiam em que
ao cruzada dlo Hemisfe:rm� em prõl
do desenvolvimento econômico.
trará maior prosperiiJade e har­
monia para toàos.
Feita em 'duplilCa.ta� lias lín­

guas portuguêsa e ing:lêsa, em

Brasílía, aos vinte e bês dias de
fevereiro de 196».

>---�
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RIO, 27 (DPI) - Eslt;à capital

amanhéceu hoje com .sua, roupa­
gem carnavalesca, Apesar das
chuvas, que caíram durante qua­
si toda a noite passada, opera­
rios da Prefeitura vem tr'ába­
Ihando ativamente para montar
as decorações que darão a. cída­
de a nsícnomta própria.

riedat;le aos princípios aprovados
FGl' tôdas as Nações da América.
!lOS quadros da Operação Pan­

Americana, e asseguram seu a­

Jl�(oio integral a Org, dos Estados

Amerícanos e às outras entida­
des' que já estão furmulando me­

didas para facilitar a consecução
de tais objetivos. Será, assim,
preparado o caminho para a.

ccncretízação dos Ideais intera­

merícancs, econômicos e' pulití­
coso Reconhecendo os benefíeíos
que os esforços conjugados das
A:mericas já produziram, mas

convictos, da necessidade de ini­
ciativas 'ainda mais fecundas, os

INVESTIGACõES SôBRE O
�

GRANDE DESASTRE AÉREO
. RIO, 27 (UPI) - Chegou a

I
rtnha dos Estados Unidos,

esta capital uma comissão segundo se anunciou. 'oficial­
técnica da aviação naval nor- mente, p.:u:tjcipará c,!Js con­

ts�.americana, que juntamente: certos programados anterior­
com as autoridaáes da Fôrça I' mente na Argentina, "Uruguai,
Aéreà Brasileira investigará e Chile. A Banda, qu:e se corn-.
a·s causas do choque de. aviões I põe de 93 fig_uras, tecará. em
da banda da Marinha amerí- Buenos !lires dia, 3 e ,1

.
em

cana, atualmente em Buenos. Montevidéu Entre essas da­
Aires, partiram para o Rio, a I taá no. dia 29 dará concerto em
fim de auxiliar a 'identificação frente ao Palácio Presidencial
de seus companheiros mortos durante a visita de Eisenho-
no desastre. wer ao C11;le_ l�músi'Cos mor-

Washirigtori, 27 (UPI) reram no acidente aéreo. Os
Embora mais que desfalcada demaís :cegre.ssarão aOs Esta­
pelo acidente aéreo de ante- dos' Unidos vrs. aérea a 5" de
ontem no Rio a baríds, da :na-' Março.

,
"

O CLICHÊ NOS OFERECE UMA SOBERBA ANTEVISÃO DO QUE SERA'
A FUTURA CATEDRAL DE JOINVILLE lEstamos informados de encontro com o dr. Sadalla rando sua contribuição, mui­

'que se deSenvolvem com Amin, o homem-dínamo do ,tos dêles com.importânoias I:,êxito cresc�mte os trabalhos grandioso empreendimento, mensais bastál1te vult(lsas.
da Comissão que reurie . Joinville terá, pois, em mais, tivemos oportunidade de ou-

I
fundo,::; pura a construção. breve tempo cio que mu.itosvir de S.S. palavras de en-da nOva Catedral de Join- imaginam, seu novoQ templo
ville, Segundo o projeto já I tus:asmo e �onfianç!l nos católico, di.gn'{) do seu pro­
aproVado e que a nossa llus- resultados da campanha em

. gresso material e da eV01u­
tração reproduz.

..

: andamento, pois os joinvil- ção 'social e- eS!.liritual de
Amda ontem, num casual lenses em geral vêm ass€gu- ,seu povo,

-�-----------

Sánta Catarina Desperta
Marcha Pelo Desenvolvim
INDUSTRIAIS E ADMINISTRADORES EMPOLGA DOS COM O SEMINÁRIO SÓCIO-ECONôMICO'
- CHEIAS, ENERGIA E ESFôRÇO HUMANO - SISTEMA DE EXAME DE CONSC1ÊNC1A
BATISTA DA COSTA - (Especial para O JORNA�, do Rio)

Um novo clima sacode Santa Catarina nestes últi­
mos meses: o aespertar para a grande marcha em pról do
desenvolvimento regional. Assim pensaram os técnic'os jJor
muito tempo e a prática vem agora comprovar o acerto
de um novo tipo de trabalho posto em ação nas comuna'3

do Estado sulino, tendo à frente os seus verdadeiros líde­

res, entrincheirados na Federação das Indústrias, O que
se vê agora no interior de Santa Catarina é o' interêsse :ge­
la mudança dos rumos. Homens de emprêsa se juntam a

administradores públicos, mestres e outros dirigente, de
empreendimentos comerciais, para, em reulll6íes informais,
que congregam entre .sessenta e cem pessoas, realizarem
um autêntico 'exame de consciência da situação que vivem
e de qUe poderão viver se exploradas devidamente as suas'

riquezas. Na s?mana finda, o :repórter, teve ocasião de
acompanhar três destas originaIS remlÍóes informais em

comunas muito prósperas e dotadas de um parque fabri�
extenso: Itajaí, BJumenau e Joinville. O que ficou para
nós é que tudo ali serve de 'base para grandes investimep.­
tos. Faltam determinados elementos qu 8 propiciam.maio­
res aJ:2!icações áe capitais e 'um certo fenômeno politICO cs-

APOIO DE EISENH'OWER
E F R O,N DIZ I À O, P A

BUENOS AIRES, 27 (DP!) -

A. «Declaraçã.o Bariloché», que
fOI redigida na capital argenti�
na., Eerá o instrumento pelo qual
os presidentes Frondizzi e Eise­
nhower apoiarão oficialmente aj

I

Operação Pan-Americana idea­
lisat1a pelo presidente Jl{scelirro'
Para o fomento econômico da

... América Latina, dando á região
la.tino-americana maior voz nos
,c.ctlGilios mundiais. Fontes diplo-

maticas disseram que a declara­

ção foi redigida por assessores

dos presict'entes da Argentina e

dos EstadGS Unktos e será assi­

nacta em Bariloohe. A cTeclara,­
ção contem ainda um ponto em

que os Estados Unidos .se com­

pl'ometem a não intervir em ne­

gociações sôbrc preços dos pro-
. dutos básicos da Ainerica Lati­
na.

,na

nto

tá ainda a dificultar determinados tipos de t.rabalhos C::le

dependem do esfôrço comum. O rico Vale do Itajaí c�l'�ce
de um bom sistermv de rodovias de penetração, de vez que
o Govêrno Federal constroi ,ali a BR-59 que husca B extre­
mo sul brasileir<;>.

CHEIAS, ENERGIA E ESFÔRÇO H.UMANO

Um dos grandes problemas com que se debatem 0.8

empresários do vasto Vale do Itajaí é O< l'€�lativo às cheias
do rio que corta grande número de tomuna:s industriais de
alto porte. Dada a altura extremamente baiXa das cida­
des, o rio Itajaí tem prGvocado, por r:arência d·e SU� regu­
larização, constantes atropelos aos investü:lo,res l}1.:1'e dese­
jam inverter maiores somas em novas indú.strias� No mo­
mento, de acôrdo com Q que ficou €:Jq)licado un Seminário
e tem a chancela do Departamento'.Nacional de Obras e
de Blumenau, um projeto relativo ao' tema já .está pronto
Saneamento:> que tem como dirigente 'Q l.mg"ulieiro Oamilo,
de Menezes. Três represas serão necessarials para contro­
lar o caudaloso curso fluvial, uma dela-s de gl!'ande vulto,
no chamado rio Norte. As duas outras,_ que .serf!h'ão qe
base- para garantir o sistema pre,conizado, ;fieariio nos :rios
do Oeste e Hercílio. (Continua TIa 2a. pagá,),..
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Imit,ará JoinvUle a Holanda ?
,

.

y J

.<\quí, uma S-O.l!çã.,o semel��nte l!(}'b.ª,-se Ji_gªÀª fi, .c�nstl'.lJç�-o
de ,UIJl diq�e d� f@,INoe� 100 metros � c�m;p,l'i,nent,o, pop,s.i\lerª:Jl.­
do-se ainda 11m comp·artj.Ple,n.t!l-e;s;�n,qge, pl\rª, a. :I!ª§,sa$jl;l1l. 4e
Ill)!JueQOS na·v,ios, lan.ep,as oe Cap,o.ª,!l. �olp:P,:j.l'tj�� .êst.e fJl,le.,
servidQ por UiJl sil>tel)la de c&mwrta,j;, ;Stl;rll ªO W§P10 tellil-lllll
aproveitado ,p,:j.l'a a ·r,eguI,a.g:em dl,l$ ij,� j.nf,1l}'--m\!.l'!JlP. Uma s�t-u!j;ção, que pfil!"siste desde ,a fUngjliç�Çl de JQinville, um

A únic;? dHipuldade mais sé.ri.a, g_ue � !:ll§l ªJ;1nls.�J).'t�., é a esta.9:.P 4� cei�a,s tjl.lyfP.4 mil v:êzes ail'p�ldiçqacj.0 Jlelo,s nessas a-v<iis
cl,as I.!),d:ústr�a.s e Qfic:in�a�, �ue ·w.;,a,r,n Q,§5;pej.ÇJ.,r ,as ,sj.las $ppr:?,s, e tlj,,:Lve,g; ain�a lilel� :po��s pa-i.l'i" poqerá ser kaDs;f�rma.c;l,o e Por ipiciativa da Confeder,a-

que cQIltém ainà,a pr0,t:lut.f!s !lU�m.i�o,s ven�D.Q§'Q'§, nJij.,s ,ág'ªª<l po:;; solucioI}ado pelo Diq!le de '!il,�g·1.il.a-gem. Tª,lvez PÓS e nQs�o,s ü- ção Nacionai do. Comércio, to� 1
$abe-Ile que cent.enas de ';!'l).-

. ribejriÕes, q�e V€J,n .d-esagu-ar no ,JlUp Ç;l'l&h9�.A·a,. :r;a�� 4��p@jos,' lhos ainda teremos oportUl'I�dade de bemdi:1ler o bondoso Cria- ([os OiS homens de coméreio inte- 1

�enheiro..s aer-or,1,ªuticos, diplo- çonfOl'l:Q.e vi:!!ID-QS, p:r0-M!iJCJL!P o deseqlJ.Utprip 4a l\<ature,za, arÜl'l.ui- dor, pol' B0S ter feito 'na.sfiler nesiia 'Ba,ilC-a,da, quando tôda a re,$slj,�o.s no 'frca,ta-do da ZO�1a- I

!pactos 13,e'los �magníflcos o@n.
l;;tm os p.ei:xes e tõ� a fauna aquática e subaquáticPa: ái'ea. mais baixa tiv.er si.do tra'usfor!iP;ada .eJ,n 1Jl'l3:a s�gunda TE- Livr� QC ÇQl1ilérci,o, firmado em

tiOS dês,se e:t1sino especij3.Ji�i1�
Poluidas dess,a :(orma, aS água§ p�l1deITl i@p s.eus elenv,mtos No.CH'l'I'l'LAN, as margens sombreadas ror «fl,arnboy'ants» e J.l4Q!1t�vidéu, se encontrarão em

de loeglt;;:ados no Êstado ü.:;
regul�!'i0res, que �o a;; b,atérias. ÇOJ�l Q mo;v:i,meptQ ·ga:; maré:> outras essêl'lcias flo.r.&\ltais, as águas, princi.p,a1rnente aOS d,o- Brasília, no próx�m.o mês de se'- Informa-se d� Stuttgart, que

I�tão f,lawlo e em outras. 1'2-
eu tamb,érn sem .êiS_te, as águas to.rna;rp.�s !ilPJJW�f-ata.,s l! e-X!l.a#})l1 mingas e :fm'�ail�s, pov�!lid;'l.s iJ!lO.\' ce:o.tena,s 4e bonitas pateiras. teml;>.r,o, para d,iscutir a execu- o Museu Nacional dessa cidade,

giões do paÍ'l, bem como !'n
.. ,i-

um c�eiro fétido, !p.!lU,Qel't,áVíel. -41-té hoje, l:?n19,:i.s o nOJn.em in� Ta.),.v@� iV�em-()S «gõ:pdol-as» 1J�S �$!las do ·Rio Caepo,eira ? ção do tl'llçado. A nova, capital comprou em dezembto, de 1959,

t"l\V�U nÇl.S lei_s da Nature.:?;:t, s.em �l1eiS c,qJ.Jl3,ar çl.::j,Uü,· q'\j.ase A 1"e§',oo,s,ta �:tá nas m,ãos dos 'TesponsáveJ.i:; pelo .futuro desta brasileh'a foi sugerida pelo pre- no valor ,de dez milhões de ma,l'-

lhares de metalúrgicos d03 sem.l21'l' j_rrep,ª,ní,vel, .

. te�'�'a. �)os gOVeJ.'n.al)tes, dos �ngeJ;lheirQS, cio); tntelectuais, gos sie:ente da CNC, Sr. Charles cos, uma coleção de '30 .obtas

mais distantes rincões ela Pá, ]I.f".!.lj.S, ex·istem I,tEIS. Hà ITigitos apos existem elilsas leis. O polítiees, dos b.omens de bem .. que .QUEE.iEM-;aEM à Tercra;' dos Edgar Moritz, para sed,e do en- pl'ünas da al·te m@derna, 'Perten·

triª" dirigindo um memorlal Oó.djg9 q.e Ag)l._ll;s foi pu.bl�caÇ.o em 1!f34. � PlOV@,Vll.!. gue .e�j"l)toem Príncipes. Cloutl'O, em lugar de ,Santiago d.o c!01'1t� ao armador norueguês

tn.op�tirO ao pr. JUB.c,g-linJ .. ..... ...... _ . . . .
Ohile, anteriormente indicada, lR.agnar Moltzau, Esta aquisiçã()

.,K,ul;:litschek, pedindo-lhe '0r.d-

I
I!Q

O I h
pela CEPAL. Os entendimentos é a, COIDpra mais vultuClsa feita

r�t��::';:;:���'i:':::�: .... riDa .... esp .�; ;t 111, C a iF!f:�i�J�:m;'�':� ����:?s���,���;
E�&!j. i:n.q·j):stil'j<J. já em:<J.i9'U

D" I
III \

"

t
JJiC:Y Ma�alhães, auxiliado de I tantlil da, CNe na delegação bxá- lierâvelmente a eoleção já ex:\s.

por v�z� cliYe�.;;-ªs o i>,e!;i ��,ª:
.

e e I'V o , I.' ". lU o r:;êl'tO PO,T uma,@quipede gr.an- �He'Ü:ª tlUe foi a Montevidéu flr- tentes, coloca Stuttgart entre ali

i�n4aroept,o, nª, no,ss� ]?,@'ti.i-ª"
'

' ,
"

' .

'

',." 'd-<::s pesquisa.dores de males mar o tratado, e incumbido pe- prineipa,is cidades possuidoras de

.

". ,1 ' \,

.

::
': : ;

.

d' t
'

t' E t 'i PcSt.ão' lo presidente c;,a CNC de entrar obras do século XX. Os quadros
mas nUlJ_ca!30ru;egmV1 "'1�f S!-;i!: -- ..," .. ''', '. ". "

"

". ,es',3 '-PO. '"nre e e;; .- ,

"m. contacto com os ll'del'es,do,
, .

. - 'ti'
.

C at Ca� .alho 'ti'l"'" �u '"
. adquiridos mo�tram a evolução'

pe, � aS$l'lfl p,o}J_s;erv�r�,,,·�, p,.;:vI'-ª' =_ .. , .... '. " .. 4, c.... [Oont�lfua�&f(j) d;a la. p.a�a.) "".!.ln::o .. ·0" :a, ,.â", ,"" ''''''''
&Qmércio latino �ta1llel'icano e

em �g·�tct;a. e?"11).ip,bal' '.{irm?� " P:\1jol, Manoel O,flando Fer�
com o presidente da GEPAL, aos

da pintura mo.del/na ctesde eé·

,mepte er-n qi'!-'e!{&o dO� ·;,a,�:t...oo ' ':jE],Staú intcjàtiv�$, uma VsZ I retrra, 'MOfê'fia ·de S,0uza, Sact- quais expôs a, ,idéia d"a. entioaQ,€'.
'.!zanne, ·0· qual está Irepresentj'}do

destiJ;}o's ;p�tr�os, nes�e s.etm:,.
I

VIU" A'BU'NUANIE' eI?Q�reti��ctas, darã('l a 't">da lj..
! doc� de .sá e, o etem?f pro� ,m'áxima (ia CO{lléroio braiSileirl}.

c,om um.a das sua� últimas obras,

E;s·tfl. $pb,e,j�rnente C!>'mPf9=

.

.' : , ' ',' ' ;: ,: '.
p013ula�ao de> Vale uma eCJm� curad�r de. ca�sas �4as _alhas 'A iniciaUv.a foi muito b.em a.cei- a valiosa t.ela ll']_titulada «Ba-

GvaRd� D�! o home-:n1 go.;? ','.'�" :.:'.i.�: :ç.', :' '" ':,.;._ ..... .

'Dieta üanqui"lidacle e ll'1f!!,>;tfgem �ue e 9 InterpatcWnalI?-\'il�te ta. p@rtodos,de-vendoa Confe- :���td,·�mde�ag��qdueetUmuam.BardO:a,�U»s;
. fi''l)S. __ ,�Ii" empr.eenQ1mep-tOi>· "- .

'

p,ara "i;} o.eu�a�.o, de e:l!'t@,n:;;� ,,:.;;j:mOílQ ,ec?noml,s a e JlSl,ql�d a� ,deracão Nacional do Comé1.'GIo' -,,,, »,
"

ov

pacj,_0�"ai)ll Q m�'�mo p 1)1'. Jus= Il'l,I'ea, t;antQ ptJ.,ra ('l.s piog;ramªl3. t,'1'j1 Han.s Gol�ª�n. Nas �.a pn'lssegUir nos preparativos do. ,de Renoir obteve-se o retrato de

'celin.o '�Uf)1tS!}P!"k! 'E o .f\-p'��: �.;"., i' .... ,I) .A,' cD A.:Jl,. ,E,
..

:...�T E de àm:!ilí$o -ª�dcola oomo in,,@S.dQSemll'lariO.que·CelsoeucQntro.comêsse o'bjgtivo, me'lhores quadres, piptado em ..
'

�o q!;l€ l'l!"e vão dÜ'igir ,� dª,qU,"- 1""" ""lI' .. J>.�"", � II'

dust'l"ia.is.. Bili''l'a.o-ens de ccim- ,E,:,l[nos, em .boa l1.0J;a,. deCIdIU p.romc,Vfll'\Í, um,a reunião, no Rio, 187r5; Gauguin está representad()

1 A
"""

ti 62' t' i
''''

A L'd L d c,o,m, tod.os e8 ae;'iclos com.'erciaj,s com o retrato· de 'SU'<l. mãe. De
es Cl\1ê :t:ll-e�ee"m ppnto!" 'nM�ft fi' I'N·�'" e'oeoJ'o' la 4) iY'.lGrn.,'€ln. ta".;ã�" Wi!1·ªO.· 4a.:f ª re- p-e�,lr a ..

) w. Un{LT' �. ore· ,

,1 ".
" :.n, ", iUI .' � I, ....1Ii�· :!

'

,', .", - " ,

t t" '" ,.;'o� p,a·l-Re·o l'nteres�ados - "r- Pieesso, a coleção Mt9ltza.u con·

ueclS1VO Q,eferl1Jlento, co;rn.O .0
----,

'

... , . .'. .., , .' , '--',.'

,g;."_ o novo." .1'eeUl"''oS em mat,é- pOli. er Vl!.l a ln eg'façao ue "''' .. - � '" "'"

tho "'00 -ti
.La.."'

d 1 gentina, 'tJrugua.i, CnilEl, Para·- têm três telas cubistas e de Era·

case da Rodovia Acre,Bf'as'Í= .m...-,pJ" "

.

r ��.m.. ' ,',•.,
.' .o

... p'�r'.� "7"'1',,:_:� ,:r:i:j!l. �n@l'gétii.0ª" !i:;€!Qrçaudo, .q).H�Intos lut.am, pelo
. eSenvo •.

g],l:ai, Eolí'Via e México. que possue três naturezas mortas

lia, ooÍn Etgta de inaljgiir?c.�o '
-

-, """ .
cU i,Q fI..'i '-V � !Y! ,"ub9t"',n"Lai.""..hnt.9 a" ".'a,.·"@.r.va.sVlm-ento,econornlcor-eg.tona.l

- - ., J.< "', A·••'-,,' ", � .,
,

Tam.bém faz-cm parte dos .p:!:'e- de pôl'íodos distintos do artist.a.
já míu,caq.a J..fara. 10 é2 pe-, Andr@ e síll,,l �IDig.o çç��ay'a.lJ.l p,eit.a. à$. '-'�o��a:$" qlJ� podePl' que él V;ale j�'�x;i:g-e &te '":).las 11- no novo t;rwalho que � plon@l-.

parati:vos, encontros prévios en-" Va!i@sos quadros de Matis.se e

�em?rp Glo corrente ª-.i1o.
, seg'llinQ§J a Je§'hll' Q-.e"sª,ª o �io e�r S:11§�·fig·ª-s ,p�f-a' a nos!)a. B,i.n(l.,s �enstl'�íg,as há mUlt.o ;3 flsm.? .de Jacy Magalhaes �on- tre a CNe e lídelies do comé:!:'cio' de Boonard e um «Ecce Homo»,

N�o se pOÀe siqueI g,4m.i·tir ;Tortl;ª'o. GD� ,Joª,o .eS[;iiw;a bfJ," !e�jcülade']l"Eis ag'lJi: .que n�o ap·r��,i;lt;am J;llaÜS o $eg1J,l1:.l eOI?Cal' em equaçao .'� <iL(i}S dema,is paises, devendo a �n- de Rbunault, representam l:lffi

que o, .�rªsIl forn�e . Q1!1;h::we3 t!�al,,!çio oon'l�.J.',tig,Q"" J.es:U';;, Qrei.o qqe f;;e al\%gX:.ª,f.á Daus ne,CJ..€!SªÍl-r:i.o .ial?a ª in·t@ns-iJie,?l- (l1J,e dBV-€l'a 8-€\!, c�:oc·r�tl�a::o tidade do comércio orasileiro so- gênero de pintura mais recente,
Çle do�t.Qre.s especla�l?,ª,_qoS B� volto.l.j.�.,j)," € ,e,m;l:e:r�.çou�1he,S .e[.)- em que, t�I1J;Hj;mO$ ª1>, coi�ª:;; .ç'ão g,e pr0j(1).@,s de g>r'ande vul- e-J? nova eX'pel'l�ncÍa no ll'l!2S licitar a.o :M)nis:tério da Aero- O aJ;maQor MoJ�za,u .impôs C91110

aeT��"�t!t�ca, e.lU- (l?l"!-�til'l}§ªO t.a p2':rg,Utl{t�: "'�lJ,e bUSC.a1,g q!l\l n.o§ :Y;1'liJil.P�ro. ª tf.�?;er .�?-" to. :As infortp.l1!ç,Õ,�� :gI'es-t-ada;; vmdou,ro no Espirita Santo. l1Íl1J.lUC;;L sua (l.ol�boração para o) cqndição para a venda ,a aquisi-

:pav��, �m ene'!i��a ato�mçfl" (lu vó.s"? 'ti'SI�Qã@, '!pO':r Que IJ:ª,o? PQ!l.;o p.elo j.nçl,j[l,St:ii4,"<l--l ,:r.(llio ·;i::abl'on'3.' ção completa da c01eç'ão, 'Gran-
. em .,ft o que seja, ,e !,iepOl;S .fJ,el� Fª�o-+n�, lçito!l',' ª me!;lif:l."lÇ!. a�guém pe:llsl\{' p'lJm� !.egitlma ,pr- &n'l �ll:J.'IDê'nau., a eêrcÇl. g1: 'TURISMO ' ()ie gl'UPO de q1Jill"drcs de àrte

, ��-os ao a)Jandono, a c'o�É\! os perg'Lmta: @.u,ª ���. \':l;l.JS.o:iU:lI:iQ rª�ª,o pê1.a �U1'l-.l um pªl, q\l.e. çem, C@ffi_P.
E OV'l'�(';)s PONTOS lJEl'.fOR AMIGO: Torne- :::.bstrata eontinu'.3.m 'em p.osse do

bIgode:, por falta de oflcmas você? Que está' esperando ama a seu.;; filhos, não UOS§ii'- pról àpi>ta. a deu 'í)rigero ª "# Iilíiçi!) c!'lntrU�llinte da ,Socie- al'madcr que deseja pl'osseguir llJ

.e de lllstrumentos d.e traba- voc-ê da vida? Você natl..lJÇ:ll- qes@j;a,r· para êles saude, �ô.rça, r:nali'i'if..gf,Jtaçó� de júbilo jJ0I': A ma.rgero dos problemas' ,11ft!}'" de .'\mp,aros aos T!lber-. sua atividade de colecionad(lr

lho. mente !'esp,011C:3r�: "pesejo ile:' a.Vmento, abngo, dinheiro, go' parte dos' �l)tigos indu:3t:ri:a15 indus$ri'8:Is [g@ral.s, a reporta- ZQJIlSOS 'fO'�r8j; d� .Joinville. ,n€ste gênero de pintma.

As grandes usinas siderúrgi- feliz". zo e tOGO �lpO de conqui3ca da !Íir�a.
' ·g6m v�l'ifieou que Santa Ca-'

c�.;; j;i. ª.Í estão;. �s 'g_rl'H'ldes .A pf.:rgun.ta que v@mlogalegitima.'8honrad<>?I,so''e.tarina· poderá transformar-se
. .

,.. "- '" O qus Se 'ficou sab€<ndo a- 'tU�lPflS hldl'el�trica ta.,mb�m..; a apó;> é a .s.eguints: Q.ue é ne' :iiagrad�1.üq. a um pai? em um dós maw,res cen ros

t d
.

d' t
.

t ""'l'
. C�'l'c-a à, ... -nroblem�tica '3con5,· t

�

t 'sti d Bra
g. an e ir). !JS fIa aj..l. Qm.o"J.lp- ceE�l'io pllorgl. qu.e vOB.ê �?ja fe-' M?s a primei.ra, a mais im- U ",,' qe a J'ª,çao Ul'l ca o

-

'ti '�'t''''" m
..
ic,., e scCtats do rico Vale çlo '1 I

. .

la id"de qu'o'�ª, GOn,s"l W, ja, JUS',gO org1,l- li:?". p.e�'tant,e necªilsidade ó, anteiS "" '0'1 pe -as .s.lIl.g'U l' '
.. ' S v

lho· plJ.fa tôda ª' N.aQã,o; a liz? � é g,qu,i :p;J.eslPo qqe :<1,03- de tudo iSliO, OONHECE.. 1? :Jitajgí foi 1'ruto d.a povoa SJS'- carcam êst,e .ti:�'tado. Praias
rl" t· 1 t t

- -';" tem.'át'�e:a Çie v..e.'ri.f,ça,ção i,:l..osta t 1 t
_

r
gfana.e n,y.us rl,::1: �e. !.ª Ol'�S ,.e Sai) c,amind,Op começam :.J, se R:Ji,:A:L:M;ENT'E A JE;SU$. e:õ: ijfisªS e Ç,.e v.�g@'açao flU -

de 0).lt110S maqu.ma.pos �gn.c0- c{i.vtcti1'. Al��.;lns. di:J:;.âo qUe ,é QuaneJ,Q o leito! se a.PN'lÔrn'.ar
·em me 'pp,lo sr. Ja.C'y Maga- pree,�clfl!Qte CfrliCa,ffi o seu lito-

1 ,. ' " d l.hiií.. es, atli'av.és de 'Uma S3rie de 1 lr. 1
.,.

as, aç;11'l:�-ge ja:. eJ1'l. .r:iiJ"se . e

I
importante ser popular; para de J·I>SUS e .o conhecer me·

"" ra', Gom pqlJienos ,>!a neano,s, f

:!)ronta mi'lbalaçao; çLo ,m��- outros, é impli�scind:íN\ol o su- lhor ; quançlo \:'l aceit�r o3orpo
,p15sqjJisl;\S i'l:0 -oep;Ht,ªm�nt0 de,

que poerão ser gl'ªndes ho-

mo ,modo a grande mdust:pa eesso no atletismo' oubos. S.eu eompanh ?iro na vld,a
Estue],o e. Plan@jad�etnto 1;100 Mis [m' futuro próximo. O

nau"l .
-

'
" ".

� ,

.

' ServIço Sl!}eull da In Ui' 'I'1lJ.. .

",. bl" at aol é o

",;,"'. .

.

. :3,lnd::j.-, entE.nO,e1'ao que c ne' qu�nçl,o, �:gJlm, O aceitar _qa- o c, '.está faze�do agora
granue 132'0 ,am" ·U

l' altam, 'por consegLj.lilte, a cessárlo s.er rico' .e .outros, ·uor· ra tÔG.a· a vida então estará qu__ s�. .,
. C· 1" das es-tradas às rodagem, que

, .

d' t'r. d 1 t'
'..,.

I
com o apo'o cto lnGU�trlal e -

f lt t d
g�anQe III us .:.a e ocom�. �- fim, anúarã,o atrás da fama. ':ltrando no verd.ac.eiro dr)- ""

�

1
carece .0.2 as 211 amen. o e Le

I

v��, e a d.e aVlOes -:- d� :;WlOes M�s, me.smo qU.2 tôdas '3&SaS mínio c;:la f.elicid;:tdg. )30 Ramos,. home)'n v�.:�dO ,l'llelhoT'l.a 110 cam.P? das 1'odo-
"

C!ylS e qll11tares, lilC,USlVe a COISas pudes�€:m ser alcança- Leia o QUe o sr, G. P., de. �ara a reªlld�de de sUa ��rra� vlas
_

1;10' rI21�etraç,ao. A.Co­
Jato!

, '.',
das p<ilT uma só pessca, dlga- C00licJg2, Novo México, tem I e u�na mversa? da ordem ��� �l:.sao 'B:raslle1fa de Tur�smo

o OI'. �ubltsch'e". ,é �.id?' mos, l!;O r.Q,esmo t.empo, sena.. para dizer sôbre o assunto: _
I fato'!'_BS n.a _tnª�se e u-I?a. "'.,

_

la \Joroe!<a a :'.9lta.r suas \l1stas

.

mundIalmente "c�mo .

U�'ll di: ela velidaf1.elr�m,eªt-3 _!eH? só '!Eu. tinha l.J,!na deficiência. �n- ! truitu�a .. �a:1r0 ;ª_Q o,s tecmeo� pal'a esta regJaD, o �e$mo suo

I).1'tr,lO. h�Plano " � I;1.�s; somo� G{)l!ll,lSSO? OrelO que n,ao! curavel erp. meu cora,ção e p qu� vao dIta ,l-ç�,es!e o:-oje:oo cedendo aGI> empres,arlos do

de opllllao. que es"e cLnarno T_9das essas .eonqu1stas PO-I segunqO ataq-U'e Iiluase IDe dlÍlC€lS @ c ,U1.plexou• na� G .� !lama" desta,c.andQ.rse aq�l � s�.
deve fu:qç10na;r a plena car- d�IªO cQl;l:tnp1,Jlr para a �ell- roubou a vida. o ID�jQO:(ll� ll�g�a�:ern 'eI'!'ilP�l�dia � �ue va l\nd.re F1lScner, q!Je ja ",sta

.�a, �nquanto � t.empo, em be- ciqa.de, p.o:s tudo aqu.ilQ qUi) C:isse qUe eu estava já viven- domli1-a;r 0S �auçl]Jtor o., .nudos, r.ea�1Zando. l.ev<1:utamen:to �ua!1
neflclO, da Ji>atna, levando a estiver C.3:rto e for Justo nó:; do "co� tenwo emp1'@staGl0" lnas sim <\l:t> ,W,oXPçn;> que partr- to as P0S�lbJh�J'l>des ml�lalS do

cfl.bo tocla.s _as S1lll;S metas, pogezy1os flt'ocurar Para PO.5S;1 e me perguntou �'3 eu ''3sta,va c,ipam são os que dIzem, '3xpl1.- tu.n�mo �P1 cldades dlVer�a,5,
C-Us.tem ou nao 05 o,l]os �a viqa. é;'?e1o ql!.e peU8 se ale' preparado "para ir". Ao TIfes- cam e di>:secam ° organIsmo tendo eqrnQ po�to de p.artv:Ia
c-ara d� qu;m queli q,m; s�)a, gra caD.a vez Que Çjqfl,lquel' üm mo tempo,' sO'fria' de úJ.ceI1a" que cgJ:Ji1'li:!§'�ro 'a ;fi.undo, pro- o Vale CiO ItaJ<u. �l.l, Cidades

pOIS, nos n,ao ;'Sc;mos mngu3m dE) nós :I',lcan:l� alg'um pro' Ino estômago. Por 3i'3'll. ,Jfl'oca, p:i.c'tª.n�(') l'H'lj; eC0no:rnlstas, as- como .�hl�ena\.l,. COPl sUa �a'
- e o Bra.,ll e �udo!

.. ,. gr;õ.&;so l].q,pracdo na vida. :Mas assistimàs à SUa cal!upan]Ja en.1 si!i>t€nte$ sG�.ta�s, JOl':nal1stas ú mosa 19reja fu:oclOnal, '�, Jom-
Vamo.s, Dr. K,u�ltS?�el.':l há alguma coisa que é a ver- i Long: l3sacl1., na Califórnia. téc�i"c�s ele tái:!?iD;p:set0��S, COl�- vIUe� com S811S maravI!hoso�

Pro]et,e .

a grande "üdu"trI.a cladeü:a !;Jase d,a felicidade,' Na :;:eguncta noite que assi3tl QIÇO�$ pa�c.I.da$ GO� aI> çio.me- lequ,.� e teclC:10s
�

para roupa."
3JeronautIca, e a de 10COrp.Otl- para que depois tudo o maIJ àjoelho-m@ no lugar onde eiS- dica q!A�lJq.o va.i ª Q�sa dp feml:mua,g;, poderao co��ent!'a;r
v,as, 110S. n1�smos mo]tÜI,S ,?ª' f,esSFt se:!:' construido sêb'l'ç es' tava e repeti uma oFação de d.ciO,nte I,'l X�W;@,� q1ll.e êl� eX''' grandes g�:.rpos de vlslta�te�,
g:!lande mdus_tna. autamoID1.l;lS" Ea j;)ar;:3. j}ortf1ssão de }::'2cados: Um· pH(:!1:18 mil,\lL\t13i\llSa,meitl�e . .? qUje qado cJu@ ja possu�';'ll boteIs a

tlCq. �'3ta, (j);, peltos,,, e. 0011VO- jesus di",:;: "A vida de a1- Eentim3nto 'indescritível te-" 0stá �t3'lflti.:n,�. Nª,� 't'eUlil1oe.s. de aUtua para ho�pecta-Ios. .

Em

Q1Je. t�qPS esses b,rasilelH:)s es- guém não consis\;@ na abun' mou conta de mim. Naque}a Itl;J?it ],tlu;m€'lí!au e, Jomvllle, Blumenau, a]la,s, c()nstl'�I-Se,
pac!al!zlil!�§>S" para e!'-gU3re�- dâneia !ilcs béns que possue, mesma hora el1�cntr·e.i CUJtJ, o qi,1!) i'}8 'l'lu foi 1,1ffi 001'pO de no �omento, 1,1m dos ,malores
nas bmn altoJ COffiC?_ conv,erp pois a vida é mai" do que () para alma como para 'J ':;orpo! ard,mlni�t.ltilctl\i)1'6·3, �d1:lcado:res ,e h0t-:Hs do �ml elo Srl;\;sll.
ao,; 8.Utl'ElV,'lOS . mter��ses dG alimento. e o corpo mais d.o Estou çcm 62 anos de vi�.a. !Só; emiPre$.áJ!liQ§� �b!!.':Ll' º oo:t;po da

�r;:i;\l do tsrc81ro 1'J;l.lrel',11,p que o vesEdo. Mas se buscn- : epois d'2 j,á t,"l' viv�tlo tanto, regii§,o e m0Jil·t:l1�r tÔ\1Çl.S a.s ;:;uas ,-4••_: ,=';;<Ok",,�...;...g;__.._,,;_

{llie V. Exqa. comtrUlu e"3s primeiro o TIsino de Deus foi CJ.1:lG encfmtr€i 'o m;;lboI de:l[:ciêne-i?-Ii' ,e os n!).,t1,.l,l'a;,3 �on- M A L A R I A
.

e Sua justiça, tôdas osas co'- caminho para a vi,;!, s." .

"

'tos çl� ,e:'it-r:�ngulaUíl·a.ilíl.to que
::;;:.:====::::;:::::;:;;;::;;;;�

f2.8 vos f.er§.o acrsscentadas". Amigos, a 'Vicia ElO modifi:;fl ,a'in<ila n�o !00l1;'lSsg1J1rli!-m ven-

LEITOR AMIGO: Torn,e- Pano diZer ao leitor o meu completamente, sempre para ceI' poJ,' q,iverso$. w0,tlV03.

se sócill cQntribuinte da SocÍe- rnodo dfO entender a Deus 8 melher, quando algmíPl se '3il" CUll;rp.re �q1:li, ma�s UPla vez,

dade de AmVíti'os aos Tuber- as relações que Êle deseja contra com' JesuE. Expel'imel1 2'.f'31nalal' o' valo),' da 4 t2:rapêu­
cuIosos Pobl'es de Joinville. m::!nter conosco no qUe Y2S· to você meElTIO. Dá certo 1 ,tica ,posta em aç�o pelo sr.

iEmprêsoft Jornalística
'fI •• I,j. III

mTII'1I'Tr11,IDiTetor-Presidente IIH. FALLGATTER
Diretor-Gerente

II'MAX PRUNER
Diretor-Superintendent-e j
CÉLIO MENDES I,Djll€t0T Teseureiro

WERN�R MA�TEUFEL I
Redl:at0!l': H. LOBATO I'

I
,

ADOLFO BERNARDO SCHNEIDER
-VI-

ALEA JACTA EST ..•

Tr.atado de uma maneira aparentemente exhaustíva, um
•

assunto, que deve interessar de igual forma a todo joínvíllenss,
seja êle nico 0U seia êle pebre, senra êle índustríafou ,seja �le
(llDerário, seja ê1e eemereíanta pu empregado, .seia cê-le adulto ou

seja êl,e 'er�J],ça. Interessa ainel.a de �gual rorma aos nascituros,
aos mesmos ,qil.l8 o {celebre escritor e poeta alemãe HERMANN
SUDERMA:rIrN descreve de uma maneira verdadeiramente ge­

nial, na poesia, CGm que abre 'o seu livro «F�U SORG-E�) (-ii.
FADA MA):

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO HENTO DO SUL:

,EgYdio Pereira - Rua
Vi-seondle de Taunay, iJ,6
MAFRA: Arí HORGlTat'Ü
'de Farias - Rua incle­

;penGlªnei;a nr
,
11 - Caí,

xa ..Postal, 11'1..
JARAGUÃ DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
GUARAMIRlM: Pedro

Iríneu Veiga.
CORUPA': Fernando'

Müller
PÔRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - RUa Mé

xico, 64 - 99 andar -

Rio. � Rua: 7 de Abril,
261 - 5' and.. S. Paula

« ...

Und breítete 'segneoo die Arme aus

Und segnete Eueh und E;uer Haus
Und segnete díe, so in den TJi.efen
IA-nuecn àen Sch!1af des Nieh.ts.eins .sehliefe4�.»

O que tento tradueír como segue:

« ...

E estendendo os braços, V0S deu a bênção,
E 'aibenç,oolll a vós .e a 'Vossa casa,
E abeneeou aquêles, 'que mas profundezas,
Ainda dermtaan o seno dos íngênítos.s

Sim, a presente geração tem deveres, deveres perante os que
vivem, mas 't.ambém deveres pel'lI-nte os nascituros, os que virão

depois ele nós. De il'lBl'lhll>roa -maneir,a;,se.justifio:a, _que problemas,
que contam entre 0S ma�<0!r.es, 'desde que f0i f1Jlnelarla a cidade
às mal1g.ems .do rubei'!'ã� Mattia,s, .a saber: as EiNCiHiENTES, .a

UMIDADE e ,a, SALliTBRIDADE, ·sejam sempre novamente afas­

tados a um segundo plano, e map.d.a,dos «ál> ç.al€;n®s greg�s ... �)

A sol.u(}áo; sem dúvida nEmooma, INESPER.ADA. e talvez

mesmo HERóICA, ,acTla.se e-xPOs.ta IlIiL ma·peir-a. .a J,m).is e;l{MuS­
tiva possível na série ele artigos, I'lue Ante<;:e�l,'a1ll JHl ·p).·es.ente.

Em sí, ,� solução aventa.<il:a, nã0 r.e13i·eSe,nt-:a �(j\v�<ia.de. Na

Alema;nha e em. l1l'l:uitl.iJs países �<iY !nWl-.d,o, ;prjnejpa'lmoente p,Orf!l1
na HOLAND4, t,a�s o.tJ:ra.s, elCeO,u,tac�s !).n.-r gl'a:t!ld.e ;\?s.o.atll-, não
apl'esentam n'ill�s f3r<:l1;J�e� de e�;péeie �.lgm:nél;. '�xi_st€m Ij,fj,

tIolanela ,ár,e� milito m�or.es Çlo ·gue o n;mniçílJj.o ql'l J.om;ville,
0!1de o gado pasta eahnamente ABAIXO DA SUPERFlC'IE DO

'M4iR." elll v�r:tl!�e ,d,e Alto.s .n�ques, que s,e est.endem p.or DEZ;E­
N�S D'� (Q:U1L.OM�'1'R;0�. A,� lágu�s pluviaiiS 15.ão eoletadas ep.1

cit�jlj,s, '.!i!íl.ai� ��l'H'l;(:l!>·M.n�a., e o spbr.l'lflalente bomb;§ll�o siIDPles­
-m�t@ pª,r� .o l,Y[l}r."

�SSINAl'UR.I\S :

�Rual .. .. Cr$ 300,00
.��m�str,al . 01'$ ;300,00
lN'. A,Vt;lÀso . Cr$ 4,00
�tl:as,a.do Cir$ 5,00

íDireç&,o Redação.e Ofi­
cinas;"; Rua .Abdon Ba'

ti"sta, 133 e 149.- Caixa

In.dú�tr.ia
A-erGufÍutiea

COMENTARIOS

leis mais recentes sôbre o mesmo assunto, leis porém que Ia­
mais invalidarão aquêle Código" assinado a .28 de junho de 1934'
POIl' GIETU'L!l'O 'VARGAS, JUAREZ 'TÁVORA e OSWALDO
ARANHA. Pelo eentrárso, leis mais 'recentes sémente. poderão
REFORÇAR aquela mais arrtíga. Apenas para simples infor­
mação dos interessados, cepío alllui doís Artig'Qs:

Ali. lIG9 - A ninguém é lícito clilnl\p1Jlrear ou oontaminar as

águas que <não consome, cem prejuízo de terceiros.
Os trabalhos para, a salubrtdade elas águas serão
executados à custa dos infractores, que, além da

respensabílídade criminal, se houver, -responderão
pelas perdas e danos que causarem e pelas multas
que lhes forem impostas nos regulamentos admi­
il'ldstr.atirv:os.

Alt. 11'0 -

I
Nã<!l ereto, que na :A�emanha, lil!a Ho:!alílL1a e em outros países

do Ml)ndlll, ende existem �ajs Diques de proteção, se-ja pennithílo
às IndtÚStrias, -que trabalhem com produtos químíees ou às Ofí­
emas M-€:Cândol!.s ou Congêneres, despejarem as ruas sobras nas

águas -<<Ín-ter-mut'0s»,
Ta,Il\libé.rm. na Brasil, as leis são bem explicitas e não a-dmi­

tem evasivas. De maneira que êste -aspecto crucial pedería ser

resolvido à contento de tôdas as partes. A êste respeito não

tenho mesmo .dúvídas, pois até esta data, sempre, houve um en­

trasamento o mais perfeito possível entre .as partes .ínteressa­
das no progresso da Ciclade.

Finalil'landQ:' não devemos, apenas -debnuçar-rios sôbre o

Passado, algo pasmados, é0l1i!0 foí possível aos nossos avós

transíermar êste ímenso lQdaf.;lSil em UIDl;l. cida.�e pão catita, ·llJ.ilJIfl
fic.ou ";('lflIjlilíl(\cid,-a elilm� «ejda�e-Jaidhh», «<::arliã.0 cle Visita !de
Santa C.ata'1'i�», «OiJil.a!lLe él.Jas Flôres» -e <<.e�da;d.� dJl:s Orl!!.'la!Í­
deas», além dEj outrjils epítetos ma,s ,qlue todos nos h.Qnram.

Não devemos porém 'marc�r 'passo. De;vemos olhal' t�mbém

pa�la o futuro e e:r�ar as eondi�es, para .que' o p.r:qgri€SS<D da

no� ,Cj(jj!j,.cle 9,ont;'nue em amicel'l.Çã01
-para <que não haja sómente 'Prog>resso mat€'l'Íal, Ci'Viliz.a.�i.o,

mas tamPém CULTURA,!
Para que 'não Raja sómente Flôres .em abundância e Or­

quídeas .à v(j)ntade, ma:s t2lim..bém SAUPE! Mais. saúde para ,n(iis

e mais saúde par.a nossos filhos!

Para ,que não jJ.aja semente muito Dinneito, grandes e l�­
XUGlSOS _P:all;\eios, jl'na;S .principalment.e entre o povo humilde, malS

Al�grka, ,e mais SOtris0s!
)P:a.r:a ,que o vigor da 1'llJ,ça não esm!;>reça e que sejal;ll.OiS 1'eal­

moote, o que 'Dom Pe4r.o II queria, quando mandou fu-ndar

JoinvUle aquí:

'UM MA,RCO J;'Lj\NTA.DO CORAJOSAMENTE EM PLE­

NA SELVA SrlJ'l'l-TROli'1CAL, PARA COLABORA!'?, NA

lNDi.�ÉNDENe.I.A. ECONQlYIJGb ]i! NA RI$DENÇAO DO

MAEtll:: !

o ��'livj1!Q NallionllI I},e l.VlaJá-·
Fil!> evita. ª "pl'P-Ragaº�o da ma­

firi;:!. dedet.i.�llJndo 3S Cali:1S uma

Vfl� po.r <IIno e

-

cur.ando os do­
ehfes :g.ràtllitamentc com com­

primidos anti-malãl'Ícos.

C.oD-q.uistt! de U'ma Vida Mai;s 'Sul,dic,
Mais Produtiva e Mais Próspe!f�

'I

Na ma-ior empreitada de dínamízàção das -riquezas l'laclo_
naís -de 'qu.é há notícia na história brasíleíra, o eixo fus Pro­
íl:lfldas transrormações ;que se 'estão verificando na estrmura de
tôdas as nossas atividades é o trabalho construtivo do ho­
mem brasileiro. Se aos nossos empreendimentos não, está f:al�
tando o apoío de estrangeiros de boa vontade, que até 110"
trazem sua técnica, suas máquinas, sua ciência e s.eus caPitais"
9 elemento fundamental da transformação de nossas at'ividade�
continua a ser o pl'óprto homem brasileíro, que dia a dia mais
,,>€ está eeneríeíendo de tifldaS as providências que a administra_
�áo adota .para .que 1'1a sua v4c1a seja mais sadia, mais produ_

I t'i...a e mais .prósp.era.
É em função da maior prosperídede e da mais contínua fe­

Iicidade do 'povo brasileiro que {JS planos do conjunto de metas
econômicas do presidente JusceHno Kubitschek se orientam nos
seus quatro setores fundamentais de energia, transportes, ali­
mentação e indústrias' de base. As metas econômicas repre­
sentam, hoje, na vida brasileira, algo mais do que seu próprio
Dome indica: osprojetos em 'andamento deixaram de ser aavos
ideais; muitos deles já se encontram em uma fase de adíanta,
mente que garante sua realização e, em muitos casos, SUa
superaeão.

Na propulsão das indústrias de base, no aumento do po­
tencial' energético do país, na melhor organização do -sistema

..Ue prq.dllção, aJ·mazenamel'l.t'O .é distribuição de alimentos, na
m.odernização e no reap.a,l'.elhamento da rêde de tran.sportes
'terrestres, marítimbs e aéreos, "na multiplicação dos recursos
educaciona.is e na sua colocação ao a,lceance do maiol' número e
ac-ima de tudo, na concreti.zação da mudança ,da capital do paj�
pani, o centro geográfieo do nosso territól'jo - tõdas :esS3)S pro­
videncias, conjugadas, interdependentes, justapostas em eone­

xã.o org·ânic.a, contribuirão par.a, qu.e .0 fen.ômeno que hoje con­

t-em'jillamos, cle desdobramento d0S esfor�os do homem brasileiro
venha ,a ,tornar-se definitiv.amente consolidada, de maneira, �
que, em nosso território de propoTções continentais, o povoa­
mento! e o trabalho sejam a corpação de todos os pro.dígios que
nos doou a :ProvidênCia Divina.

'Os projetos e�pecíficos do conjunto de metas, a; revi1laIi2ia­
çã!'J elo parque de transpQl.'tes,: a. m.o(jerniza�ão do ensino, a ex­

pansão industrial e a cOl1l\Struç:ão de Brasilia .são faces de um
todo que tem como objetivo liL m-aior felicidade do pais: com

orgulho podemos afirmar qUe (')s êxitos dessa empreitada gi­
. g'al'ltescai pertencem inteiramente ao povo brasileiro, que ClUlili-
nha c.om ;decisão e com valor pela larga eiStrada que o conduz
a seus altos destinos.

ZOOA 'LIVRE
DE COMERCIO

( t:raJl;Sporte daqueles lídRes, nas

vl2,gens regula,res feita� por a.

viêe.s da FAB a alguns do.s, paí.
�es signatários d.o Tratado.

t
A MAIOR AQUISJ!ÇAO DE '

OB.RAS MODERNAS DESDE
O APóS-GUERRA

U'EUTSCIIE: IENTRfllE

,., A U T.o - B A H N EN"
.famosas mundialmente pela
alta téen-ica al'lJ-icada em sua

construçã@ com o fim de pro"
po�cionar o mai@r confôrt0 e

'rapidez nas v.iag,6I'ls de auto'
J.!'l,óNel QU ônibltls, atnavés da
Alemanha., ero busca dos·pon.
tos ma,is interessantes e pito,
rescos.
Ao longo das "AUTO.BAH,
N-EN" são encontrjldos mui­
tos Postai;; de gasoLioa, 1!l:1,l'
p;)el'OSOS Hotéis c Restaurantes

infO!'ma<;lões

, ,.

I.

R I O O E
MÉXICO.

JANEIRO
119 - 4.° - S. 4 O 9RUA
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UM TELEViSOR
U REFRIGERaDOR
UMa ,MjQ� DE enSIURi
UMD BiCIClETI

•

\/
ii

_ I Compre agora o que você quizer,
na campanha dos 47 anos, PROS-

, 4&
DOClMO.

:1 VISTA OU'
II CRÉDITO

Apenas para você, que continua pre­

'ferindo
.

PROSDOCIMO, que desde há

m:eio século oferece SEMPRE O MELHOR

Artigos eletro-domésticos . odôrnos

e enfeites - móveis estofados e de

escritórià - rádios, radiolas e tele­

visores - móquinos de costura - veí­

culos infantis, bicicletas e motonetas

camisas, gravatas e costumes - bor-

beadores elétricos... "f,
I

t�iJ

''"'

/
:)

-

Em cada Cr.$1.000, - de sua compra

Você tem uma chance :para ganh'G'r

ç;

É UMA GD INTIII
t

!.------------... "

-.

.Joinville
..

Rua 15 de 6Novembro, 393
f·
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ASSUNTOS FEM.ININOS
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CINE PALACIO

(o) ---

CI:NE ÇOLO:N'

Sua c�ads�a;801;�10��tj0hI0i0t
é Você ...

Vista-a com

bom-gôsto
escolhendo

TAPETES

BANDEIRAN:TE
ffi'à'liii",[

(<f)
,.'

há mais
de 40 anos

À venàa nas boas casas

especializadas

NASCIMENTOS
Na Maternidade Darcy var­

.

gas foram registrados os se­

guintes:
1- um menino, filho. da Sra

I Ida e do Sr. Manuel Ma-

. ira.

Sr. Wa:',lemiro Palhares-

Festeja hoje SeU aniwrsá-' LEITGR AM'IGO: - T()rne-

rio o sr. Waldemíro Palha" se sócio contribuinte da. Socie­

dade de Amparos aos Tuber-
,

cuíosos Pobres de .Joinville. !res.

Me'J:lÍIfiO, Luis: Alfr�d6
Faz anos hoje o msnino

Luis Alfredo filho do sr , Al­
fredo Garcintio e de d. Zilá

Garcindo, residentes em Ca­
noínhas.

Sita. Odete Cidral
Deflui hOJe o dia natalício

da gentil senhorita Odete Ci- '

dral, filha 'do sr. José -Cidr'al

e de d . Margarida Oídral, 1':8-

sícentes em Garuva.

Jo'ão DiEcg'nab,:'Ii!
Transcorre hoje a data ::la­

ta:<cia diGl sr , J:O;ão Dírsch­
nabel, residente orn Canõi.­
nhas,
Sr. Osnlldo Souza,
Transcorre hoje o aniversário

natalício do estimado cidadão, sr.
Osnildo Souza.

Sta, Ad-ele Hermarsn
Decorre hoje o dia natalício

da gentil senhorita Adele
Hermann, filha do sr. Ale,­
xandre Herrnann e. de d.·Olga
Hermann .

Sr. Sêrgfo Nascimento,
Faz 'anos hoje o estimado

cidadão sr. Sérgio Nascimento,

Sr. Darcy Campos Olíveír-a
Transcorre haja a data Da­

talícía do sr. Darcy Camnos

de Olíveíra, funcionário "do.
INM.

1

Sr. Jcãa de OEveira

- uma menina, filha da Sra . I

Rosa S. e do Sr. Nestor :;:.
Gonçalves:

- mna menina, filha da Sra

Lourds c do Sr. Silvi,o Al-

«Gala....'1.te e Sanguinário». ou­
mo filme de aventuras será ho­

je Iocalísado no Palacío , Aven­

turas no velho e lendário Oeste,
onde o valor do individuo se

contava pela sua coragem em,

enfrentar o revolver do, adversá­

rio, e este por' sua, vez sempre'

procurava acertar o alv.o. No

velho Oeste, quando do grito.
«mãos ao alto» (hands up) era

imprescindivel seguir a ordem.

Que ao menor ato de desobedí-:

êncía, a bala vinha, mesmo ...

«Galante e S'anguina'l'io» é um

grande filme da Columbia Pie­

tures filmado em superscope 235

e com a interpretação de Glenn

Ford, Van Heflin e Felicia Farr.

Será apresentado em tres ses­

sões.
«CARMEN». Apresentando a

fascinante Rita Hayworth e o.

másculo Glenn Ford, a Columbia

sociais�
fará exibir terça-feira, no Palá- '" .. . .'

. . '" ,p'."."."-'-"�'� �!Q; ,..

, ._...lI/'��tJilUj."",*.\·· ...�

cio (duas sessões noturnas, as 7., ANIV'ERSÁRIOS Sra. Resecide Ram:Jl):
e 9) o empolgante tecnicolor Passa hoje a data natalícia

.

«Carmen» baseado no famoso
Sra.. Dyenêa Ulii:O::Jéa, Cidral

da sra, Resende Ramos, espô-
romance. de Prosper Marimée. sa do sr. Manoel P. Ramos,
A maior historia de amor dos' Comemora hoje sua data

últimos cem, anos «Carmen» é natalícia a sra . Dyonéa UIi:;;­

vivido na tela com realismo e no séa Cídral, espôsa do sr. Lú­
elenco contamos ainda com os do Gidral
nomes de Ron Randell e Victor

Jory. :É um filme produzido ti

d.irigido por Charles Vidor.

As famosas castanholas que
Rita Hayworth usa em suas sen-

suais danças, como Carmen, a

cigana que enfeitiçou o. coração
de Don José, pertenceram a Ge­

raldíne Farrar, a, cantora de o­

pera e artista do cinema mudo,
que' tilinto sucesso alcançou na,

opera «Carmen». O 'filme é uma

das melhores re-apresentacõeo
da, temporada.

u marca tradicional
do melhor tapête !

REPRESENTANTE
WALTER

EM BlUMEMAU
PROB,S;T

voes,

Ânapyou
Liquido e Pasta
Indicado na. píorréía, gen-

givítes, estomatites, amí-

dalites, infeeções da bõca e.

dentes, sinusites. Produto

getal, não tóxico, com gran­
de poder antísséptíco, anti­
hemorrágico e �Il.ti-tartá­

rico.

Rua 7 de Setembro, 1.540 - O:ptO.

A·NAPYON

MALÁRIA
o Serviço Nacional de malá-·

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando a" casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos antt-malártcos.

FAZEM ANOS AMANHÃ.:
a sta Doris Schneider;

- o sr, Lauro Schrüeder.

..

*

VARIEDADES
EXEMPCAR
Jornalista que esteve recentemente na, Inglaterra, ficou

realmente impressionado com a gentileza com que agem os
guardas. Os poíícíaís em Londres procuram encaminhar os

pedestres que dão mostras de que não conhedem a cidade :
informando-os sobre OI que desejam e, além de tudo, s� ,

comportam de modo a evitar os conflitos.
Os guardas ingleses, que são muito respeitados trab '

lham desarmados.
' a-!

A Polícia inglesa é alguma. coisa, sem dúvida, de ser :
imitada.

*VERDI

,

Afirma-se que Aida é a maior de todas as operas. Deu
glória � �ama ao seu compositor, que a escreveu para pagar ,

uma dívida. .

Foi apresentada, em 18'71, por Gíuseppe Verdi, no Sca.,
'

la, de Milão; constitui-se de 4 atos e rivi\ve fatos históricos I

de Menfis e Tebas. i

A necessídads levou Verdi á galeria dos comp�sl'tO'
'I b

_.

v 1 esc
ce e: res.

.

Nao tínha sorte nos negócios e um dia, aos 58
anos de Idade, para se desíncubír de um compromisso fi­
nancerro, escreveu, á pressa, «1\ida», por encomenda do
rei do Eg:to. A opera foi estreada, com grande êxito, na

ll1aug�raçao da: Casa da Opera"
_

no Cairo. O soberano egíp;
CIO nao esoonceu sua admiração pelo compositor italiano. ;Recompensou-lhe o trabalho e deu-lhe um título honcn,
fi� :

Verdi era um gênio. Nasceu em Roncole, pequena ci­
dade da Itália. Aos 12 anos, substituiu ·_mestres. Morreu a

27 de janeiro de 1901, ao completar 88 anos.

_ De��'ou cerca, de 30 óperas e duzentas outras composi_
çoes celebres, entre as quais, Rig02etto, La Travíata, Otelo '

O Trovador.

)

I
L

. �

* O I Dl OTA
O MARIDO: - Como eu era idiota, quando casei con­

tig0I
A ESPOSA: - É verdade! E eu que estava de tal for­

ma, apaixonada por ti que nem em semelhante coisa. re­

parei!

* AI NDA BEM
Ao fim de sua, minuciosa reportagem, o jOVl>l11 jorna­

lista ela provinda escreveu este esclarecimento precioso:
«Pelos elementos encontrados concluiu-se que o assassi­

no queria roubar. Mas, como a, vítima havia depositado
na véspera todo o dinheiro no banco, não perdeu senão' a
vídae ,

cÃ ii-N-Á-v-Á-i- N Õ-8--§'Á-i-Õ'E S
�

� .
.

HOJE A ABERTURA DO GRANDE
PROG:RAMA CARNAVALESCO O'A SAC

gude) .

35 - Poeta.
36. - Aroma.

o subS.­

da PS!-

camente.
24 - Importunar.

,_,_..,.._-+__+-_�"",,",,����_4-_-+-_--".... '5 - Cup.do .

,7 - Máximo'
n - Vão.

1';;-:;--+--+--Il;s.=�:S::'2>Oi---I�-+--k"",...í.=--=-+---Il3 - Em ps'canálise.
trato instintivo
que.

30Ll';,ÃO DO PROBLEMA

�;--r--t;'___,��+---+-�=--���--I---+--t.-_J .'J. 8 PUBLICADO EM 21-2-60

IOlU:ZONTAL
1 -' Crer. 5 - Anal. 3 .­

I::'�-+--I---+--i-__.J .. .'revo. 10 - Tugir. 12 - Ra­

lasso. 13 - Ico. 14 - Es. 15
-- Paulítos .

17 - Método. 19
- Tara. 20 - Oro. 21 .- Par ..
22 - Lona. 23 - Separo. ,2fi
- Ais, 27 - Airí . 28 - ]).r.
29 - Itu. 30 - Tacurua. 32 .­

Sir:o. 34 - Ananí , 35 - Saru.

36 - Lazo ,

VERTICAL
1 - Crase. 2 - R€l. 3 -­

EvapJl'a. 4 - Rosado. 5 -

Atol. 6 - Nu. 71- Aglt.1:ra.
8 - LicOF. 9 - Trem -11 --­

Rosa, sin - Suo. 16 - Ita­

piuna. 18 - Tonsura. 2L

Percal. 22 - 'L�ts. S:l1 - Oi,

ti,3. 23 - Sia. 24 - Reuno.

25 - Orai. 27 - Atou. 31 -

Raz. 33 - Ir;

14 - Scbrenome.
.

I 15 - Substância constituída
.

principalmente por car­

bono de bismuto, alumi­
na, silício e óxido de
ferro:

PROBLEMA N. 9

HORIZONTAIS
1 - Guarnecer de asas

5 - Insígnia heráldica da
mesma forma.

9 - Instrumento 'cirúrgico ;;
anatômico que serve »a

ra 'prender, levantar �

afastar tecidos.
íO - Plano de con,3trução,
12 -,-- Apzrfeiçoar.
13 - Dralsto românico fala­

do ao norte da Fr�nça.

17 - Levantou.
19 - Iguaria de milho e a­

Z'2its·-de-d€n.dê, por V'2-

zes com feijão-fradinhJ
torrado (pI.).

20 - Determinativo de coisà

pertencente à iJessüa
qU2 fala .

.-

'*
:_:'_=='''F*P':-.:<:::::;::llllllllltl::,"::_:'''::::

..::_=,
*'----------------------* *----------------------* *------------------- 'Ir

HOJ E - às 2- 4 - 7 - 9.15 -.A exp�osi va e humana odisse.a dos fuzileiros
do Tio Sam ... �o amOr e na gu�rril ... 3 roma,nces d.e Olm01r ... 3 dramas

\

de ilusãl>.

"rês En cOD.lr .-----­
COII o DesfioD'

Cinemas-:ope em côres de luxo, com ROBERT WAGNER � DANA WYN­
TER - JEFFREY HUNTER - HOPE ,LANGE - S'RANDFORD D'!LLMAN

e SHERRE NORTH. - Cénsura livre �1\L;',
*------�-------*

• Bela ·e selvagem, seu amor sabia ser tão forte quanto

\ o ódio ... Era cigana ... e ninguém lhe dizia o que ·fazer ...
,

;�.'''IIIM8t.,,,,,**.�'.'''''I.'.'.'�'II1'.k

esta a história de um bandido valente e, um homem dis­

posto, mais valente ainda ... - Excep�ional prod'U�ãQ
da Columbia em SUperScop 235 - Censura 10 anos -

(às 21 horas, devidEi o horário: até 14)

HOJE. na Matinée. 'à 1.30: Duas séries:

"O MISTERIOSO DR. SATAN" e "A VOLTA DO

HOMEM MORCEGO" - No programa ainda: O fil:ne

da United: "O FOGUETE PERDIDO" cens. 10 anos'
3&. - FEIRA: 4 se.ssões, duas da tarde e duas à noite

à 1.30 - às 4,30 - às 7 e 9.
============�=====

3a.-FEIRA: nas sessões noturnas (às 7 e 9) - censura

Hl anos - RITA HAYWORTH e GLENN FORD no

excepcional Tecnicolor

',' C A R M EN"
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Botei Jobnscber
Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o SeuHotel emCllritiba
á uma quadro da Nova Estadia Rodoviária.

Ponto de ,chegada e portidc de
todos os ônibus.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Precisa-se de um v'iajante vendedor, pessoa
. '

ativa" com conhecimento' do ramo de fell'ra·'

gens, l'Ouças e vidres, para vi,a,gem ao interior
dOI Est,ado., deven'do ser motcnilsta e apresen­
ta,r boas' referêncics. Paga-se bom ordena­
do e comissão.

CA,SA POR!CEt.A,�� JOtNVl:lLlt
Ru'a, 15 de Nov,e,mb.,ro7, 515,.

�'. g'
fi! g ,w'" I·a rrm •.... '_Ia 1 g. "oi n, •• 1.'.•••._ '"9)' "I li! lUI.IJli..

�-=o:z'@r,;:: j ;;;;iOCUJ iO:ClIO ocrd.:·

�e COá\��Ni.CA.ÇÃO�..._CO:NVI.TE o�ll.MóVEIS PALHARES vem pelo presente comunicar e
'-,

convidal' seus freguess em atra'Z'O nas prestaÇ'Ões de compras,
a saldarem os mesmos dentro de 10 dias, sob pena de exe-

O cução judicial. C

�!.
Joinville, 25 de Janeiro de 1.960. �eIDAiL'íCIO PALHARES - Propríetárío ,

:;='O '(U::U:h::::_ ·01::10 O''CO

I
duas salas térreas, separadamente ou não, respectivamente
de 5x5 m . e 4x5 m., ambas fazendo frente à calçada da rua
- podendo-se interligá-las ou fazer das duas uma sala só.­
Próprias para escritórios, consultórios ateliers ou outro ra- '.' ,

mo comercial, para o que o dono se pr�põe às adaptações ne- ,

cessárias. Sitas à rua S. Pedro, 313. Tratar. no local em 110- ,

ras extra-expediente do comércio.

em Recife
Firma estabelecida há muitos anos em Recife co­

nhecendo largamente' a rreguezía, procura, repres;ntar
firmas exportadoras de madeiras (prrncípalmente com­
pensados) e cereais.

Dírtgtr-se a JUSTO TEIXEIRA - Caixa Postal 1367
- RECIFE ou em Blumenau, pelo telefone 1005, f�J;ar
com os 81'S. GERMER ou BORBA.

J 8E.RVENTE
t' Precise-se de uma senhora pora servicos de

FÔRR'O
d·e

UCATEX
ISOLANTE

(1Q_�nn)
.

Aqoro tcmbérn
na nova

medida 60x60 cm,
é nros FócH de ap'Ncar porque já vem

corta J'O e �hallfrado. (As medidas/tra­
d'i'ciMa'j's de l,22x2,44m e 1,22x3,0'5m
conlt,mrom a set fornecidas).

I

Custa pouco: dispensa cal, areia, cimento, mão-de-obra es­

peciol izadca ... e permite econornizcr no tempo do.construçõo.
Embel.eza:�permite realizar desenhos "bisotês" decorativos
e aceita quoiquer pinturc, inclusive ccicçõo 'e rrõo empena.
Dura muito: não trinco, não racha, resiste à umidad���:j
conserve-se intacto por anos 'a fio.
Isola:: Q temperctur« da c�sa fita sempre agradável, sejo
inverno ou verão, porque o f0'r-r'0 de Eucctex Isolante 1.2
mm isola o frio e o calor que penetram f3elo telhado .

.
1

Revendedor da linha completa de Chapas Euca,tex:

B:USCHlE & LErl'Elt lTIL,
Rua do .PfíncJpe.{ 1126

JOINVILLJ;

i

"
ro
"

n.'
Ul

:f

EUCATEX ISOlANte .. çUC�TEX ACÚSTICO • EUCATEX DURO • 'ElJ'CATEX TiEMPiERAElO e EUCATEX DUROTERMIC
EUCATEX COURO e CANELADO .' 'EUCATfX PISO FLUTUANTE. E'YtATEX BETUMADO @ EUCATEX PRIGO;R'ífICO

limpeza. Tratar na Agência Ford Rua 'IP'
.

I' IJ
.! .'""

._M_:J_x_C_o_l'_in_,_55_0_. ..__,..�__"�_�. ' te c ii : Rli
.

BONN (I. F:) - Durante 1, , riam ser tratados 'com pacíên-
atual sínocs da Igreja Evan-l eia e 'calma, e não em díscus­

.

i g:�1ica alemã,. que 6::a se rea- sóe_s,. p'úb!í:cas �b um clírna

j.
lraa em. Berítm Orrental ora', polãtíco tao ag'ltado.
10m Bertím Ocid'ent'al, o bispo, :

,
Díb'elius' ativertÜJl a@s partíeí- '. EHEPER:CUSSÁO

.

. pautes da convenção a man- Com referência a sinode da,
, terem o espírito de comunída- Igrej'a. Ev-angélic-& que se ;rea-
'de acima das' disputas cotr- ;iza presentemente em E'e>r'lim

.

díanas , O bispo também sa o jornal. "Di-e Welt" escreve:

líentou, que nunca se verif;i- "Se Dibelíus convenceu 0:3·

cou ou se' verificará uma. 'lJarticip.a:11tes da convenção da
"ütlerra fria dentro da I.gr2-' sua opi,ni'áo' - que debates.'

''''_;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;_;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;:;:;;;:;;;;;;;::;:;;:;;;;;::;;;;:�' ·ja':'
"muito m:e.nos entre o I 'SóbrIO o armamento atômico

..

0
-

Oriente e o OCIdente". os problemas' entre as autort-
' •• 11 i i�' b i811 a: iJ'i!í .'. a li 'ii BD ••• ia i íill' illl.8. I. U II.:;'1.lii a: II i atiUI�

I'
O início das atividades da oades devem ser evitados - é

� �

sínode teve lugar na Casa um tanto duvidoso, porém, e

. E. N F E R'M11 E 1f, D A 'S' I Paroquial, na "Alexander- indiscutível, que, não impor-
- 1 J: fi platz" de Berlim Oriental. tante quais os assuntos que

Não se fizeram eomentáríos a' ,a'nda serão discutidos duran

respeito dos protestos, comu te a stnode, Dibelíus já traçou
nístas contra a participação à' orientação a ser seguida.
do prefeito Brandt e do Mi- Essa oríentação não leva à

nistro Lemmer na missa de dtlsunião, mas ao contrário, �

abertura da convenção, !la união. Quão aconselháve>l �,

:greja; de Maria:, naquele se- uma tal atitude, já ficou de.­
tar.

'

monstraÚa em vista. dI;),'!> l:o·­

No seu disourso, qUe te"2 mentários inamisto.so's d-a hn·..

:grrmde repercussão, o iJispo prensa da Z'ona, qUe fá se V'e�

"'ft""""",'I!I"ln'PCt",'P'."R"P"""VIRr"',-,"",,,r".JUt�!._u;
t

Dlbelius evitou quaisquer a,- r-ificava mesmo antes dú :·.n.1-

cusações contra as autorida- cio da .�}ípode e d'lOpois. da

des da zona. Anunciou êle, missa de' abertura:, tornaram"
porém. que a. situação da,l\- 5e ail1da. mais acentuados.
lemanha Oriental ainda seria. Sómente união,.e ser2ndade
tema de conversaçõejs durante podem dar à- Igreja f')rças
a sínode. Referimio-Se' à qlJ€s- para resistir a esta pr2.:s'SRo
t5.o armamento atômico (� às sem que hajam danos.' I' relações da Igreja com o Es'" Sob o título "Viva Brandt e

lado, o presidente do conse- Lemmer", 0- "Nel�e Rhein Zei ..

lho pediu aos participantes tung" faz as seguintes obser"
, que não os debatesse, mas ao "açõe.s: "Na realidade quas'3

Rua Dna. Francisca Esq. Rua )3lum€l1au. _ Tel€fene 693 I Gontrário dessem oportunida· nada se passou. Willy Bra"n:lt,
1111"' P.R " •• II" (I. a, I.m R-I '·r' '.'1. n.' g •• IIR'. P' 'Ln J g'" "' li ••• ,,, •• , ••.••" 0.1'

de aos membros d'a junta d.e governador-preJ�ito de B2rlim
levarem a bom têrmo- sua di- :;> Ernst Lemmer. Ministro pu­
Dcil tarefa. Na. opinião de ra as Questões Alemãs foram
Dibelius tais problemas devre-·. àJ Igreja. de Maria assistir a.

ESPECiAUSADA EM CAIXAS HH1RAMA­
"'f\IC�, Ó'l,EOJ CRÚ; - MQ�ORliS.·

CARROS, EU.ROP,·EUS�
.. I '..

"

Lata.ria. - Mecônic,Q

No Cen.tro Cirúrqico do Hospital São Lucas,
em Curitibo, há vagas para enfermeiras com

prótico nesse serviço. As interessados deve­
rão apresentar-se pessoalmente no Hospital.

Exige-se referências.

�.i.a
••�•• i •••' •••••••••••••••• I.I.IiiI •• '.I.a •• il •••••• I.

E Caminhõ'es FNM - ALF..tl ROMEO
Pronta. entrega com "os distribui(!ores para Santa Catarina

RODO-VEíCULOS lIMITADA\- Itajaí
,

Agentes Nesta Cidade:
GA:RCIA & FilHOS lTOcA. - Ind. e Comércio

:i, 'Sabão, Luiz
�

x,r '1: '�,-�V��e·se !
CARRINHO para criança,

i

(fabricação Koeh) em I

bom estado. Preço: 'Cr$ .. :
1.500.0D.- Rua D. Pedro 1

I
II, 1474. ,

·0 melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá 1n. 90 - Joinville.

.

('------------�----�----,

't--- .

,i MOTO:CLCf.ETA i
I l
.I vende-se uma, quas�

I:: ,n�!a, Preço de oco- .

:,.' Slao. Rua Móirio Lo·
: bo,224.· 1
�------�--��----�

MALÁItIA
o' Serviço· Nacional ú.c 'naJ.á­

ria evi,ta a propagação da ma­

.

Já-ria dedetizando: aS' casas U1ba
veZ( P!»' an'O e cumndo os do­

, entes gl'àtultamente com' com­
primidos a,nti-malárieos.

� _'i ••••• i'l •••••• 'ti ••••• ii•• i-Tiãin7iTi'_w ......,.. -�"-J.�ãü-nTi-j ., .

DR�. NELSON M. COUTINHO"

Ad.vogado
"> ESCR:IT:ÓRI:(\):'o., RUA DO,' P'RíNCI'PE, 575·

::....... •••• '.,.,. I ••••• , ••••• '" ".Y!L.f.\'" II ••• , •••••••• " ..

I; :g',! "
.

8· Jec '8"".! j � �
.

1

. .

mi:8::;a ele- abertura da sínode. Ie no "'Bt'andenbur:g€r 'Tor" - provou que existe reaímente
Isto é tudo? Não. há C',"rta-!'êies foram simplesmente à o "status" das Quatro Potên­
'mente mais uma palavra ao missa com que se inaugurou a. cías em Berlim - apesar dos
acrescentar, A Igreja d� N'I.à-·l. síflocl.e da Igreja Evangélica. constantes desmentidos dos
ria situa-Sê em Berãím 0- ,Mé)má. )ltles pt-'ovaram com propagandistas orientais. Se
ri:entaL Não· interesscu-Ihes a. seu exemplo que para êles :lão

I
nã-o houvesse êsse "status",

campanha d'e calúnia, não iri-: existe: uma "Igreja Ocidental", Brandt e Lemmer, lógícamen­
teres-S'@u�lhes',a s-itU3içã'O geo- . nem: urna- "Igreja Oriental", te, não teriam de atravessar
gráfica da Igreja de Maria, mas simll<l[esmente a Igreja. I a fronteira entre dois seto­
não interessou-lhes o contrõ- Essa ida à Igreja de Maria. res,

A\­
SONRISAL
, ,

.

J' MÁ C)"
tem maiQr ve/oc:idade de
. '

1(':

rápido!
Seus 2 antiácidos de n�ão,
combinado neutralizam a nci­
dez. na fração de seg�mdo
em que to<:our. a·s pltlredes do

estômtrgo!
Mais cmtíócidb !

Seus 2 a!1tiácidos • um de Ação
Rápida, outro de Efeito DUl'a­
dO'uro - garantem maior pro­
teç.ã:o GI'Iltiácida.

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonrisc;! C1l5-
�ó!viclo n'água é um cristdino
e refre'Stante prClL�Í'.

fonte de bem !esta I' .1
T<,nhtr �ém)aÍ'é !10 �ôlr.'� O\) no

bôlso algL'l1s ehvelopes de cüro

de Sonrisal. Na ,hora Gm que
terá alívio com­

os· mal-estares do

,
I
.j

-=:::::::::=::===--=========._-".
t __

-

*& I!! I. J J l .
•

Sorria feliz
com à ol�grê
eferveStênci ClI

de

Escritório Jurídico e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador
Ad'Vocacla�- Civil - Comercial - Trabalhista

.

Cr1tniImL

Conta'biUdade':- LegaUzação de livros l!lserltM
cometciais Peritagens judiciais e

Extras judiciais .

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - JOIN\I'ILt.E

4. • n 7 eR

Dê Aos, Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos. a nm de atender aos enff\J'mQIl,

a. SOCIEDADE 'DE ASSIST2NCm E AMPi\:ltO AOS TUBER­
CULOSOS péde' às péssoas que tel1bam: em casa revistas e

"mals velhos e queiram doá-los, o. obséquio. de .a,;vlsarem pU1'
1UIi cJ,os segUintes teletónes: 465 - 490 - 427 - 541. não

,
,,_.----.._..--...;...------..._--�_.-�--� ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,1\10 eguin Para pô,r·lo, Alegre Onle,m Pela Manhã
Ccnforme notícíamos ontem, o Caxias F. C. recebeu a ague r dada confirmação do Cruzeiro, de Pôrto Alegre, referente à contratação. do. zagueiro alvinegro IVO _ Na manhã de OH tem, pelas 10 horas, em aVião 'j
carreira, IVO rumou para. a Cáp ttal Gaúcha _ O telegrama que o Caxias recebeu confirma plenamente o ínterêsse do"Cruz'eiib por IVO -, dependendo apenas de bem tr2iriar IVO nos testes a que irá S2 SUbmet�e
- Conforma fomos informados, IVO deverá regressar à Join ville na 3a. ou 4a. -feira vindoura para, ao que tudo índíca, arrumar as suas malas e transrerír-se defíntttvarnente pam Pórto Alegre _ Felicidades, IV;r
- Enqul'mto, isto o Caxias vem de renovar Os contratos de TIÃO, NEIDE, ALCEU c ZEZINHO, fato que .se deu na sexta-reíra pass�da _ Voltamos a .nrorm ar que é quase certa a transferência de IVO para o Cruzelro:
�111J1''''lJJll11ll.I!I'U'''�� � ..amaa:aawu �U'M ��....wz;:m��

�"""�n!W:==============::::=============:::::::�_..,...,......- ...."'...- ....""""'- ...._..."
.

._.,-- =----

à T � E· t r I x r rum r S;:!J
REDATOR; NERVAL PEREiRA

Após o resultado ele Estiva 4 x Glória, 1, e a decisão da
J.D.D. na qual o Fluminense perdeu os pontos 'na partida
G"Om o Glória, a classificação é esta:

'

FIOlj5sta (Campeão por antecipação)
São Luiz e Op-erál'io .. .. ..

.

, .

F.luminense . . . . . . .. ..

Glória, "',"
. ..

1. lugar:
2. lugar:
3. lugar:
4. lugar:
5. lugar:
6. lugar: •••••••! ••••!

l . .PR4)X11ilIA. RODADA: (930. do returno)

i
__

FLORESTA x ESTIVA, no Estádio Alfredo Soares.

t_
GLORIA x OPERARro, no Estádio Paulo Eiccholz

S!U1tOS
Estiva

-_._-_ ...

_-=======:::::..-====:::.-======:;:=

LIGi-\ ATLÉTICA NORTE
CAT'ARINENSE

D!EPA:l{l'AM�NTO DIE 'rENIS [;}!E MESA
�

RcgulfJ1meml'o d@' 4" Tc,j'�'jll(:<@ Abeíl'tc G�Cidade de
Jeinville" -"" 1960

(l
1) Ao Torneio de Tenis de

Mesa do 40-. To-rneio Aberto "Ci­
dade de ,Jo,inville», poderão con­

correr todos os jogadores do
território nacional, filiados ou

não a; Clubes, Ligas Etc ...
2, As inscrições poderão. ser

feitas individualmente ou por'
intermédio de seu clube, Liga,
Etc ...
3) Será cobrada uma taxa de

Cr$ 50,00 para adultos' e Cr$ ..

30,00 paJ.·a os. infanto-juvenLs;
por jogador inserito; o não pa­
gamento' desta taxa até uma ho­
ra antes do inicio <::03 jogos, im­
portará no' cancelamento. da

inscrição.
4) Para a categoria infanto­

juvenil, é indispensável a apre­
sentação de certldào. de il1adc
no ato da inscrição. Para. esta
categoria serão admitidos atlé­
tas até 18 anos incompletos.

5) As inscrições deverão ser

feitas na sede da LANC, a par­
tir da data da publicação I do
presente regulamento e até o

dia 3 de Março.
6) A inscrição do jogador nes,- .

te torneip equivale. também a

sua plena concordância com as

disposições do presente regula­
mento.
DO PROGRAMA:

a(versárlo e mesa. E, sucessiva­
L' .. nte, nas mesas' que vagarem,
pela ordem' numérica' do sorteio.
0;3 vencedores desta rodada es­

tarão classífícados para a «CHA�
VEj). O último numero. ímpar
sem parceiro do sorteio passará
p;Aa a rodada. dos perdedores.

D) RODADA DE PERDEDO­

EES, na ordem do sorteio, igual
20 acima: Os 'vencedores desta,
roJada estarão é1assificados pa.ra,
o: "CHAVE», e os perdedores eli­
,roinallos do torneio. O último
número impar sem parceiro des­
te torne�f, i�erá e�iminado do
"01'neio. Se' este nl1mero recair

hcidentalmente, sobre o mesmo

,nscrito já transferido por sor­

teio da rodacia eliminatória,. es­
,o será transferido para a «Cha-
\'-8.».

c) A «CHAVE» será organiza.­
C;:1 por sorteio simples, conforme
,-,) e os jogos realizados pela eli­
�._jnatórÚt simples, até a final.

d) Os jogos das rodadas eli­
Llll1atorias e de perdedores se-

1,,0 disputadas em tres sets.
e) Os. jogos da «CHAVE» se­

:..'to disputados em cinco sets.
f) Para os infanto-juvenis se­

EI adotado o mesmo critério,
,.J!l1 excessão dos jogos da «Cha­

"�.', que serão em tres sets.

DOS PREMIOS:7) O torneia compreenderá jo-
gos individuais de 'renis de Me- .i

sa, ma,sculino, Adultos e Infan- 11) Os vencedores do torneio

t<J-Juvenil, que serão realizados (::dultos e infanto-juvenis) te-

Isegunco as regras oficiais. 1'..,,0 direito a inscri9ão de seus

I8) Realizar-se-á nos dias 4, 5 nomes no «TROFEU PERPE-

e ti óe março, no Pa1ácio dos '1 ao CIDADE DE JOINVILLE))'
EspOl'tes.' com início às 19,45 ho- e receberão medalhas. de ouro.' 'Iras t<.o'dia 4, quantia serao' S01'- �.; segundos e terceiros coloca-

teados, a!> chaves,' estejam pre- l�ClS, receberão m�dalhas de pl:a-
sentes o,ti ;não os inscritos.

.'
,.1 'e bronze respectivámente;

9) _'\s partidas serão inieiadas,.
imediatam�nte' após o sorteio. Ü'
jogador que não se apresentar
a chamada do -juiz, perderá, o;,
pontqs à- favor de seu' adversa­
ria sorteado. Não haverá tole-

DA 'UIREÇÃO:

12) O torneio de Tenis de Me­
sa será. dirigido 'sob todos' os

. ,.spectos técnicos' pela· LAN'C, ,
a:

,

qual, ,çabe decIsão final sO,bre os

r:,;sultados dos jogos e os comu,
10) Os jogos 'se realizarão coo- .lllcará a·os repl'e'sent'antes' do
mu segue: 'l-enis Clube Boa-Vista.

.
13) Os càsos, .omissos neste re-

�) RODADA. ELIMINATORIA, guIamento, estál'ãe a carg,d da
na ord�m do sorteio que fixará I .1..d.NC.

Indústria de iVladeira 'Santa
Catarina'S.A.

,� I;

'A'V I S O

Êste emistoso terá inicio às, 15�3() heres (se não ehover) � Nõ'Oi hGV'er6 prelimincH - O Imediacl er da tarde fl!J�'ebo:jísril':l:l
de hoje r!@ Vila B,!1Jí!H'ifâ('H' 1"EJ'rá fausto Pereire - Bom Qlconted_anent,t) para 11):; nossos, desportistas, ,êste amistoso'

Estarão prelíando amístosa- em virtude dos festejos carna- ca Vila Baumer, fato. que se o tempo esteve contra o E.'3· mais felizes, e o prélío arnís,
i mente na tarde de hoje as valescos, pois hoje é "Domín- ocorrer aumentará em muito trêla, pois o amistoso com o toso marcado entre Estr2la \
esquadras de Estrêla e Arru go de' Carnaval". o seu prestígio futebolístico.· Santos não pôde ser realizado Arrumadores seja realizado"
madores, ambas militantes da Esta porfia poderá agradar Por seu lado o EstrêIa está .devido às chuvas. Vamos � para satisfação dos desporti<
nossa 2a. Divisão de Amauo- ao público presente, pois Es- confiante no seu poderio, '2 por ver se no dia de hoje 03 tor- tas em geral, qU2 anseiam n;r
res . A porfia amistosa será trêla e Arrumadores reUTI'2m certo haverá de querer defen - cederes (ia Vila Baurner são I uma tarde esportiva.

-

travada no gramado do Es- credenciais para uma exibi- der com denodo a Sua, condi-

trêla, na Vila Baumer e está ção de vulto, ainda mais se ção e lídimo Campeão da 2à. __�

despertando as atenções dos atentarmos para o fr:to di], Divisão de Amadores da LJF, ft"'�����'����'!����"�.'�'�"����W!,.I��'.�.�'�'�'_���������_�
desportistas joinvillenses, isto ser o Estrêla o Campeão eie do. ano de 1959. Êstes rates
porque, além do valor do en- 1959. Não há dúvida que ii são o bastante para que espe­
contra nenhum outro aconte- Arrumadores estará envídan- re uma peleja assaz movi­
cimento futebolístico teremos do gigantescos esforços, com o montada, que por certo pro
em Joinvi!le no dia de hoje, fito de sobrepujar a esquadra porcíonará 90 minutos de bom

-

�'tiJ:' ,,,,>.:�;tf:...; futebol. Acreditamos que Es-
========================== trêle. x ArrUmaQOr2S irá S'"

constituir num grande atra­
tivo para os nossos desportis­
tas.
Não havendo preliminar, es ..

ta porfia amistosa deverá ser

iniciada às 15,30 horas. O me·

día.dor será o conhecido Juiz
Fausto Pereira, elemento à al­
tura de uma peleja desta en­

vergadura. Estivemos em pa­
lestra com um diretor do Es­

trêla Esporte Clube, o qual nos
adiantou que somente no ca-

so de muitas chuvas o amis­
toso não será' realizado, uma

vez que sería pouco produ­
cente realizar-Se um prélio ru­
tebolístíco num gramado um

tanto enxarcado.
Portanto. desportistas, se as ,,' 'l\chuvas pararem mais uma vez,

teremos na tarde de hoje J

I
amistoso entre Estrêla '3 Arru- i
madcres: No domlTIgo' passado ...:.__....;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;;;=;;;,;;;;;;;;_..;;;;;;.;;.;;;;;;;;;;.�;;;,;;;�;;;.•;;;.;;.;..;;;,;.;;,;;;;;;;.;.,,;;;;;....;;;;.•;;;:.;;;.;;;;;;:;:;;;;;;;;;;:::;::;::;::;;;:::;;:;;;;;;;;;;;;;....·C
.. _.... I -
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Nova Diretoria

Periga a Presença da Argentina no

Campeonato Pan-Amerieane
Buenos Aires, 27 (UPI) _ 1'>; ra a constituição do onze nacio­

negativa de varias clubes em ce- nal platino, o que vem sobrema­
der seus jogadores para. o sele- neíra, dificultar a estruturação
cionado, coloca em perigo a par- do time que reflete o máximo do
tícípação dos argentinos no II poderio do futebol argentino.
Campeonato Pan-Amerícano de. . A delegação platina tem já as­
Futebol a celebrar-se em Costa, sentada para 8 de março a data,
Rica, no próximo mês. ('.e seu embarque para Costa Ri-
A comissão de seleção anun- ca . Mas, fontes desportivas 10-

cicu que a, AFA renunciará caso
.

caís índlcarn que a Argentina,
'os clubes não mudem dê atitude ... pode ver-se forçada a desistir do
Assinalou também que o Boca Pan-amerícano, se não ficar so­

Junicr3, Ríver PIate, Buracan e lucionado de imediato o atual
Indenendíente recusaram-se a problema, criado pelos clubes.
ceder seus prfnoípaís craques pa- I.,

Waldir

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

I:':o Caxias F. C .. recebemos o

seguinte ofício:
-Alves .

Sec!'etário de Patrimônio:
nocl Maia

Diretor de Propaganda:
R�beiro

VENDAS . .SERVIÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
J O. R. Q A N S, A. o

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

l\1:a- Interessante -Iemele de Caneco»

ARTIGOS SANITÁRIOS, INCLUSIVE DE FERRO FUNDID,Q
Distribuidores de: Cimento Comum Rio Branco, Cimento Branco'
Irajá, Conexões "Tupy", ProquTos de Volta. Redonda, Tubos
Mannesmann, Córborundum,:D uratex, Brasilit, Ondalit e Arti-

gos de Ferro Fundido Barbará .

I nédita esta iniciativa da Sociedade de Tiro ao
Alvo Operário Domingo próximo a data de
reoli'zaçõo, ds disputas de Caneco (General)
que alcançar maior número de qual nos informou que reina
pontos. Aí está, Ieitof'es, uma, grande animação no seu clube,
Inícíatíva realmente inédita. Ti- esperando êle que também ou­

vemos oportunidade de palestrar tras agremiações se manifestem,
com o senhor Engeiberto Muel- cc'is& que acreditamos ser bas·

. ler, Presidente do Operária, a tante provável.
.!.. . � �

.

SANT08 E BAHIA TEM QUE
'FIXAR A. FIN.AL

Está o Conselho Técriico da;
CBD' preocupado com a final da, I

Taça «Brasil» porque a relação
dos jogadores parlt-'o· t6rneiol sul­
americano deverão, ser enviada
à Confetiera,ção promotora até o

dia 31 de março. Em vista, disso,
resolveu o orgão técnico da CBD

dar prazo ao Santos e Bahia, pa­
ra que fixem a data da partida, I

2�té o dia 15, não podendo' este
cotej'O passar do dia 25. Se não!
hou"ver acordo, caberá ao Con­
selho marcar o dia. Sabe-se que,
o Bahia está pronto para jogar,
depoistdo Carnaval, mas a comi�.
Uva elo Santos somente voltara
do Exterior no dia 25, de forma.

que poderá haver problema para
a CBD, neste particular.

«Brno. Snr.
Diretor do jn·rual (;A Noticia»
Nésta, Inédita iniciativa vem de to­

mar a Sociedade de Tiro ao Al­
vo Operário, que tem a, sua sé­
de à, Rua Benjamin Constant.
Trata-se de ·um original Torneio
de Caneco (jôgo de General), a­
ccntecimento que por certo con­

clamará a atenção de muitos
praticantes desta modalida,de .de
diversão, ou de esporte como â­
'Cham muitos. Sóm�nte na so­

ciedade' que promoverá o Torneia'
as inscrições serão muitas.

A competição será realizada na,

própria séde do Operário, no

domingo próximo dia, 6 de Mar­

ço. Cada. jogador inscrito paga...

rá a importância ele Cr$ 10,00.
As inscrições serão feitas por e­

quipe (4 participantes), podendo
os cltlbes inscreverem quantas.

equipes desejarem. Desde já po­
derão ser feitas as inscrições na·

séds do Operário, onde, inclusi­

ve, poderão ser obtidos mais in­
formes.

Serão ofertados prêmios à e­

quipe 'que obtiver mais pontos,
e ao participante (individual)

chaTa
Diretor de Sécl;e: Macário Be­
L Tesoureiro: Clodoaldo Gomes
2. Tesoureíro: Egon Hille \

.

Diretor Social: Edú Schult
Departamento Médico: Dr. Da-
rio Geraldo Salles, Dr. Etarald
Karmann, L.'r. Nelson Wendel
(I Dr. Silvano Da Camino: ,

Au;üliar Depart. ,Médico: Oswal-
. do MassaneÜ'6' _

.-

Orr:.dor Oficial: Prof. Gustavo
Gonzaga , ,

Departamento Jurídico: Dr Her­
cilio Alexandré da Luz

"

HOSPITAL SÃO· LUC'AS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA �vIEDICINAL DE ÚRG1l:NCIA _ OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A. DOMICíLIO _ RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO- '1

LE'l'A E INFRA-VERMELHO _ BANCO DE SANGUE - i
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARoTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D1l:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à. Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVÉNIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitibal - JUVEVI! - Paraná

Prezado Senhor,

Tomamos a liberdade de, por
intermédio dêste,' levar ao' seu
conhecimento que, em data de 2.
do corrente, foi empossadal a no­

va Diretoria, 'que regei'á os des­
tinos deste clube no. corrente a"

nà, a qual ficou assim eomposta:
.

)
Presidente:

.

Darcy Pereira
Vice-Presidente: Mauro Moura
1. Vice-Presidente: Arthur Wal­
ter

.

2. Vice-Presidente: Peter MarIm"",

Mayerle
�ecTetário Geral: Ayrton Adelfo
de Braga

1. Secretário: Otavio Dalssasso
de Oliveir�

2, Secret'ário: José Gomes de'.
Souza

Tesoi1.reiro Geral: Joaquim Mar­
ciano Silveira

Diretor de Espprtes: João Kalef
Secretário de Esportes: Arno

. Hoppe
Diretor de. Patrimônio: Darcy

Apr'oveitamos a oportunidade
para renovar'�lhe os nossos pro­
testos de alta estima e distinta

consideração.
Atenciósamente

I

, I

TELE.FONES: -- 4696 e 4697 (COM R1!:DE INTERNA) •.

CAXIAS FUTEBOL CLUBE
AYRTON ,A. DE BRAGA

. Secr�tário Geral
, ;

Agradecen:\os a gentileza! da,
comunicação, ,e desejamos aos

novos diretores do Caxias F. C.
uma feliz e profícua gestã<!l.

','A Taba Bugrina em 'Revista'�
(Notas do Depó de Propaganda.
d.o Guarani E,C.)

TREINO DO GUARANI NO
M�S DE MARlÇO
No mês de março são os se-

Amigos desportistas, sauda- guintes os dias de treinos do

,ções. Neste ponto iniCiamos, GuarJ.ni: 7, 11, 17, 22 e 28,. a;

mais uma coluna de «A Taba, r :;,'.L' dJS 18,30 horas no Paláciq
Bugrina em Revis(,a», para no- I (,C, -'-�:::.0't"tCS.
vas informacões do «Clube dE;,:
Fleeha». ' Vamos aos assuntos I
sem' mais dem·ora. .

R ":D'\!AD DO GUARANI
U:.:' :; :DE l\lARÇO

Acnapt-se a' disposição dos Sen1:1ores Acionistas
desta Sociedade, 'ya Sede SóciaI a rua Inácio Basto.3,
nr, .174,'os doc1fmentos de que trata o Artigo 99 do De­
creta-Lei.262.'i de �6 de Setembro de 1.940.

. Joih�ille, 26 de ;'�'evereiro de 1. 960
,���\;".;..

"

j'
.

'.W'.ALl:>EMAR WALTER
DÍretpF IndustFial

I '�: �UTU:ROS POR�X-Rq���.· Dia 8 dê março haverá reunião
, ·�';,DE TITULOS i < :,..t • <'c"� do Guarani, em sua séde sacia.!,
f 1 Registramos nesta>cóiuna mais a Rua Jerônimo Coelho, 140, às
! as seguintes ades�r��r.)'de c'ompra' 20 horas;' O Senhor Cap. Perini:;

de títulos de" Cr$ "1 � 500,00 pa,ra pt;esi,c;lente do "Clube da Flecha.
construcão' da sede :própria dn )·s.. ,10 comparecimento de to-

duarani ,E.C. São êÍes: . j,"
,.

".membros.da Diretoha, lU

Norberfo Schroeder - Jõã:i!'; : .. de' trata.r de assuntos do

';·GhEal'dt Molllenauer e Uêin'z.' '1rn'pb�·tância. :
: :. 'Goec:ks, que já são possuidor·es,·

',' ,i
•• ,.,.""""""",,,.,.,..mc:;;.!,,ij.'_§i_',<j!.-._�'._�._'�.w�'�*_i!:.�*.�'�.�'�'!i.j••�.�.����.�P�.�.�......�;.., de títulos desta agremiação, JORGE A. SILVA.' ,:

�_Y!!!!1!...'B"R•• RR"� �.tt'" i,
•.I...lUlLl....JLJ...LI'f ••• '.·., II' R'""�'JLÚ"!-I.' I!' ",.,. 'LI,.\ �

1·��-YEEJll!'"�a::a:::a::&lCJL·a"4_ 'li"ijM •• # ••»AcaiiU��t:nfVi--;;-;pa""à�i
1"'1
.

I
I

·�·;O)V �Ii de :c;lis.o. 'DO' DI=,p=.,==,9=.=d=',.,,,=p=,::;:;M=·,,="····,==.,,!=,e=··=0
No ,4'" T,ol'neio .Abertô, Cicla.ci',<, (8 ,JoinviUe' se.rá realizada' uma :prova" de 'Ciclismo -.A comp�tíção terá, ,como' datá de ·;')f�tiv·, <;;ãro a" de I·!f 'de MarçÇ> próxjmo A prova está dividida em duas ca:tegoTi'��l��!'r' e 2a., ou se�
.ia bl"úc�etas de oo.rridà,

I

e biciGleta, ac1aptada�rr- As inscrições já estão abertas, na LANC, e 'oode rãb ser féitãs 'at'é as: lBO horas' da'· dia: 7 de' J.\.1arço -: Além de clubes também poderão il"screver-se clclJstas�vuLsos - !l.

1'110.,,;21. sexã i�l.'Íçlada'.às. 8 horas' da manhã d; dia 9 de �arço ....: b, perc'urs� .
ser"á o já· co�h��ido Rua 9' d� �arçó, ����:9ttJ BoehITl,'" Rua. Expedic'ioná�io, Hol:z;, Rua Bom Retiro e Rua V isconde de Taunay, num total :la

>, 1. 20 vOltâs, perfazendo aproximadamente 40 quilômetros _ A exemplo; do grand.e:'h;úmero dê :ciçli.stas que ,participaram' em idêntica competição.'r;- . , ','. $ . ,

'.
(

�-.

ClA. BRASILEIRA DE FERRO E

�ATERIAISDE ,CONSTRUÇÃO S.A.
Importadores e Industriais

C U R I T I B A -- P A R A N Á
Loja: Rua São Francisco,. 204
Telegramas COFERMAT

Caixa eqstal, 7.30 :Y'
DEPóSITO PRóPRIO

Avenida Centená rio N° 296 Màtriz:
·S.Ã O PAU L O

Ruq Floréncio_de Abreu, 315
'._- (o) --

�erros, chapas, arames, telhas de Zinco e Alu­
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo,
cóbre, zinco, azulejos, calhas, conexões louças
sanitá;rias, metais para água e vapor, tubos,
estaNho, ferramentas, ferragens, máquinas pa-
ra ind'ustrias, pregos, parafusos, armas e

--- munições, -,--

Pegado à Usina Força e L1;iz
CAPANEMA

(Gerência
(Contabil.

TELEFONES: (
(Vendas

(Depósito

4-2713

4-4554

***
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��.�����������������������������������;������������������������EDID'O
,�f li Administração, Municipal
II . Ca,ríssimo AmIgo,' ". '. .

"Depois de longo e t�n.ebroso penado de silêncio

e perdoe o poeta o imcio desta) retomo à nossa
(que rr:efeito de côrpo e de espírito . Aquí encontro cor­
terra, dência aos montes e, nesta, várias cartas do amigo.respon

que não me esqueci da promessa. Havendo assunto.

ClaT�nterêsse, entro na dança e acompanho o som das
qu� e ctos pandeiros (desculpe a expressão, mas estamos

CU!ca� no 'carnaval). Realmente, na sua última carta in­
em .P -�e o Arézio contr,a o Decreto Municipal Nr, 889-59,
surge·s do qual o PrefeIto local declara d€ utilídade públí­
atr�v� á:r;eas de terras, -sujeítando-as à desapropriação
ca �res ,

dí
'

1, ável ou JU reia .

arrug
ApÓS sofi�m.ar com o "lSO� pelo chefe do executivo

'cipal de dIreItos que lhe sao assegurados por dispo­mun!
s de leis estaduais e federais, conclui dizendo-se

s���o NQ ASSUNTO por opor-se aos próprios mestres
L

d'reito como Seabra Fagundes. Não apQIlta no entanto

de.A:éziO (e �em pode mesm? apontar) un: único ?aso em
o

, prefeito tenha ofendido alguma leí , Consídera -

.qu� ��m. _ ,0'Êendido o seu ponto ?e vist�, .a sua 'ínterpre­ISS
_ da lei ainda quando, <esta e contrária a dos nossos

taçao ,

juristas. " ,

,Quer o teu e o meu amigo Arézío - que a competên-
.

para a Iltecl,aração de utilidarl1el pública, seja do poder
c1a'slá.tiVO. E defende, ',.a:rdo:nosamente, tal critério ... Mas,legI referência ao -instítuto ría desapropriação, no que diz

�CO�eito à declaragão de utilidade pública, vigoram como

�:ssabe, três sistemas; i- - -Legislatfvo, 2? - Exe'cutivo,
3'? - MistO .

. ,

É o legislativo adotado na Inglaterra, Suíça 'Esta-

d Unidos e Argentina. Seguem o sistema exe.c�tivo a

.A��nha, Bélgica e 'Bro,si�. Adotam o terceiro sistema a

França e a 'Itália: O �ra:sll, portanto, at.ualmente, adota
, sistema exeoutívo . E verdade que ate chegar a -êste
o

anta muito tateou a nossa Jegtstação e, como eonse­

�uência chegou, pelos díversos díspositívos legais -em vi-

ar a atribuir tanto ao Poder Executivo quando ao 'Le­

�iSlatiVo a c?IDpetência para dec�arar de �til·iüa�e 'pública.
Aliás e marcante, na ooutrína, o acordo sobre a for­

ma adotada pelo p.refei�o, pois que, além de Seaara Fa­

gundes cítado pelo Arézío, encontramos Eurieo ',Sodré, no
seu tr�balho sôbrs desaprqpríaçâo, dizendo que a com-

petência para a sua declaração: ,

"Se esta for municipal, será do Prefeito respectivo;
se estadual, do Governador do Estado;' se rederal,

_

do

presidente da República".
Relo que o amigo observa, o aS'sunto 'é corrwlex@ e

merece, por isso mesmo, um pouquinho mais de ,estudo.
.Assim sendo, retornareI à ,tua presença com NOVa análise
de carta do Arézio si)bre o caso da '''.declaração de utilida-de

pública". Vai aqui o cordi-al abraço do
o ,Zef'eriJ!110 'Ro:cih:a.

I)

M Á Q ,U :1 N A.5 D E C O .s. T ,U R A

CROSLEY
MODÊlO N,OVO

---

""__>---
EM SUAVíSSIMAS PRESTAÇÕES MENSA.IS

,PECAM UMA DEMONSTRACÃO
SEM COMPROMI SSO

em

FERRAGENS
R. Dr. J05,0 Colh-,
135, - 'Fone 3-0;,.6

Coop.Mista ,de Laticínios
de Pedreira Resp� Ltda.

ASSE.M'B'lÊ,IA GERAL ORD�iNÁ,RIA
('1 a. Convocação)

E·D'ITAL
De conformidadé com os Esta;tutos s0ciais conv.ocamos os

senhores ASSOCIADOS, pana a ASSEMBLÉIA GERAL OR­

DINARIA, a realizar-se pelas 14 horas do dia 6 de MarçO' do
corrente em nossa sede social sita à Estrada da Ilha, cüm a

seguinte
ORDEM DO DIA:

1� - :c,'eliberar sôbre O' Relatório da DÚ'etoria, Balanço
Geral demonstrativos da conta de ResultadO', e de:
mais documentbs referente ao exercício findo;

� - Eleição de novo COBselhO' de AdministraçãO' e Con­
selho Fiscal;

3? - Diversos assuntos de interêsse social;

JOÍ!J:Ilville, 25 de Fevereiro de 1960.

A DIRETORIA
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Um operemo sozinho pode fazer,
com mais economia, PORlAS 'E
DIVISÕES,pora a sua caso, escritório ou

fábrica! Sem entulho,. sem complicação
e rópidnrnente, com DURAFEX!

• DURATEX é muito mais barato que
qualquer outro materiaf!

• -Fó.cil de trabalhar - muito lev.e -

muito .durcvel l
• De ótimo aspecto, mesmo sem p.intura I

C I·" ., '�'"�O UDa de
(Da Sucursal, a cargo de Egy- enfim, seu ritmo .normal.

dia Perei-ra, em nctíoíárío .de do- Assim é São Bento, o que,
mingo, 28 de fevereiro) muit-o agrada ao cronista regís-

"

trar , ,E que muito agradaria aos:
. CARNAVAL EM S, B,ENTO turistas que, de outras cidades,

DO SUL

I fógem do barulho e confusões do
Ao iniciar-se o .notícíário de Carnaval e aqui encontrariam

um domingo de Carnaval, seria. ' serenidade e descanso.
compreensível dar destaque aos' Poderíamos pois basear, a nos-"
preparativos das 'festas popula- sa propaganda turtstíba 'em sen-"
"es. Que se dizem consagradas ao tido inverso aos de grandes cen­
Rel Momo. tros como o Rio ou Recife ou de
Mas, f.elizmente (e' é ,bom diz�r cidades menores empolgadas!

felIzmente) a nossa, cidade nao pelas loucuras carnavalescas co­
revela inclinações para, a faria mo a propria capital do nosso
carnavalesca. O que pode pa- Estado. j

recer para muitos um 'atrazo, em
face dos desregramentos que em­

polgam os .chamadO's 'centr,os ci­
viHzados, é antes um 'sinal de:
-elnanci'pação !J_ue muito enohrece
a gente de São Bento do Sul.

:As Cl'ônicas orais l'evélam que,'
há uns 15 ou 20 anos passa:dos,
ainda, havia por aqui algum
Carnaval de rua, sendo até mais
animado em ép0cas mais d�stan­
teso

Presentemente, as festas de
Carnaval se re.sU!l'D.em ElOS b'a·iles.
Gle alguns clubes e mos saIões pú­
blicos, isto mesmo sem que se

sejam conseootivos pel..os qua:tro
di>as, Há quase que um entendi­
mento tácito para qye os bailes
se s'/io.eGlam com ,espaços que im­

peçam as sl!las caincid'êaea,is, co­

mo se J)lode ver ,pelo noMciál'io
que eSl'l3>Tsamente tem(i)s dado BODAS DE PRATA
slÍlbre tais festas, Casa.} Vicente Ru'dolf
Moça.s'·e moços .:!ia;zem algumas Festejam nesta (lata o vlgesI-

, �"ntasias -e as orianças são sem- mo quinto aniversário \do seu ca­

pre vestiàas' á ,moda ca1:l1aJyªles-. ,_samento o sr," Vic.enJ;e.·'Rudolf e

i ca. Mas o espelftêro da anima- sua exma, esposa; a, M'al'ia Ger-
çãJo, que é o comércio, revela a \ trudes Fillmann RNdo�f, que a­
Úieza, 'g,eraJ. (que pocLeriamlDs qui se encontram residindO' há
chamar uma frieza animadora) alguns anos, tendo um largo cír­
não expondo objetos carnavales- cuIa de amizades.
cos á venda: nem mascaras, Suas filhas, srtas. Lourdes Me­
nem serpentinas, nem confetti, Iânia" Eulália Filomena Rita
nem lar:!_ça-perfumes, récos-récos Gertrudes, Odete Oecili�, Vera,
ou panaeiros. Yolanda, a menina Astrogilde
E na 2a, como na '3a. 'feira, as 'Joane e o menino Franc'isco Mi­

fábricas trabalham, o comércio guel, comemorando o jubiléu de
abre, a vida da cidade conserva, prata elos seus .extremosos 1l'ais,

ANIVERSARIOS
ERNESTO J, DIENER

'Transcorre nesta data o aniver­
'sálio natalicio do sr, Ernesto
Jerg,e Diener, tabelião nesta ci­
dade e atual presi(lente da Câ-,
mara MuniCipal.
SRA, ARNO FENDRICH - Faz,
anos hOje a jovem senhora d.
Ivanir >Laceroa Fendrich, d�gna
'esp.ôsa do sr. Arno ,FendFlch, di­
x.eto'!' do estúd�o :fotmgráfiJeo ql!lel
·tem'O seu nome.

([)VANDE OLSEN - Decorre
hoje' o an�versá:rio 'natalíci'O .cio
sr; Ovand.e ,Ols'el'lt, conceitua'do
auxiliar dos, escritórios da Cia.
:Auto Comercial Roesler e pessoa
muito retaci@nada em nosso

meiO' social.

Rua Abdon Batista, tor. 20

'i ' !
'DR. PAULO MEDEI,ROS',

) :

Advogado
Joinviiie

. 1"
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Mundialmente preferidas
pela qualidade

Esta'o a venda na

CIA. GENER
Técnic,a e C,omercial

Labora;tório Dies'el - P'eças - Acessórios
Serviços Técnicos

Rua Dr. João Colin, 1567 - Oaixa Postal, 505 -

Enaereço Telegráfico «GENER>}- - Fone 279
-- JOINVILLE --

,EI
FAZ MELHOR E MAIS BA'RATO!

DURATEX é três vêzes mais. resistente que a madeira
comum. Nã0 racha, é mais durável e menos atacá­
vel pelo eupirn,

Chapas nos tamanhos de 1,22 x 2,50 e de 1,22 x 3,00,m,
r;1'OS tipos liso, filetado e perfurodo.
'Almofadas pera portos nos larguras de 62, 72 e 82
'cm, prontas pcro serem colocadas nos requadros.

Pr.onta entrega
Preços de se

tirar o chqpeu'l

·DISTRmUIDORES

CASA DO AÇO
j O I N V ,I L L "E

S,ão ,�uld,u
promovem uma festa em sua ne­

sidencia, para, os amigos da ta­
-mílía ,

entregue aos .gentíos, escarneci-,
'do, .fãagelado, cuspido e .de quem
,tirariam a vida e que ressuscita­
'l'ia no terceiro dia, Os Apóstolos
�l1ão compreenríiam o. que lhes,
dizia o Mestre. 'E termina o E­

vangelho com a evocação. da cu-

11'a 'do cégo, G;C1e clamara por Je­
'sus á beira do caminho 'e lhe pe­
dira que o restituísse á visão, o'
'que foi feíto, com as palavras
miraculosas: .vê, a tua, fé te sal-

ciosa, não se busca a si mesma,
não se irrita, não julga mal,
não folga com a injustiça, po­
rém alegra-se com a verdade;
tudo suporta, tudo crê, tudo es-

,

pera, tudo sofre. A caridade,
nunca, ha de acabar 'ainda quan­
-do tenham fim as proãecías, ces- '

sem 'as línguas e a ciência seja,
destruída. Porque é em pante
que conhecemos, e é em parte
'que profetizamos; mas quando
vier .o que é perfeito, será abo­
lido o que ê incompleto, Quanqo:
eu era menino, .falava corno me­

nino, julgava como menino,
pensava como menino, Ma:s
quando me tornei homem, aban­
donei o que era de menino. A­
gora vemos a Deus como pGr um
espelho, em intgma; 'mas então
O veremos face a face. Agora
c'(JnheçD�O em parte mas então
O oonhecerei 'tão. be�, 'comO' sou
conhecido eu mesmo. Agora,
ploi:s, permanecem estas três
C'ol!lEas: a .fé, a esperança e a C'a­

ddatle ; ]porém a maior delas é
a 'cari!dade».

vou,

V.IAJANTES
MAURO VASCONCELOS

Regressou ante-ontem de Curiti­
ma, cnde fora .assístír a cerímô­
nia de colação .de -gráu de sua
dileta filha, professora Maurrta
de Vasconcellos, licenciada pela
.Faculdada de Filosofia da Uni­
versidade elo Paraná, o ílus-
.tre ccnterraneo SI:, Luiz Mam'OI
ele Va;sco'!lcél1o;, ClOIletor Fede-'
ral desta Cidade, ora em gozo de
licen,.a,prêmio:
Em sua c(!)mpanhia, viajaram

sua exma, 'esposa d. Anita, de

,VasconceHGls e os seus filhos, en­
genheirando Luiz Ivan de Vas­
concellos, prO'fessora Maurita e

o menino L.uiz Mauro Júni(i)r.

Mas -a, págtna mais ímpressío­
riarrte da Q:w.inq_uage&ima é, sem.

dúvÍ!d!aL a Epistola de São Paulo
.aos Corinthios, que 'transcreve­
mos na íntegra, .a seguir:
«Irmãos: Ainda que eu fale as

lingua,s d.os ,hcmen.s e Elos :Anjos,
se ,não tiver caridade, ·serei co­

mo o hronze 'que ,tine QU' como o,

sino 'que sôa, E se tivesse o dom;
da prO'fecia e conhécesse todos 0.0:1

mistérios e possuisse tôda a ci­

ência; e se tivesse t0da a fé, de<
mooo a tral1splÍlr as montes, mas
não ti'vesse caridade, não se'ria
'natla,. <E' ainda ql!le 'distribuísse
todos os meus bens para manti­
mento :d'Os PO'bres' e entregasse
meu corp0 para ser queimado, se
não tivesSe caridade, nada apro­
v'eitari-a. A caridade é paaiente,
é benigna; a cal'idade não 'é ,in­

vejosa, não tri8ita le:vianamente,
não se ensoberbece, nãO' é ambi:

NOT._AS RELIGIOSAS

DOMINGO <da QUINQUAG1;SI�
MA: Estação em S. Pedro

A Igreja CatÓlica, €€lebr.a hoje
o domingo ,da QuinquagéSima. O
,EvangelhO', escrito pür S. Lucas,
refere que Jesus tomou á parte
os doze Apóstolos, anunciando­
lhes, ao subir para Jerusa.Jém, a

consumação das p>l'ofecias sôhrEi
o ,Filho .do Homem, que seria

--------------

M Â L Á,�I A
:0 ,Serviço Nal!ional de 'malá­

ria evita 'a propagação da 'ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por �no e curando os do­
entes 'gràtui.tamente com com­

pEimidos anti-maláricos.

De Siio Fra.ncisco ,do 'Sul
O Ca'so' da Asso!ciàcaó'
,de Ensi:n,o e:m F6co

('4a. de uma série de 4

II
uma, ,centena de jovens que ,pen- nesta sene ho�e terminada, rre:o

reportagen.3) sam um futuro e que não têem tiveram o intuito de caNsar atl:d-
Finalizamos hoje, com estas li- meios par.a estudar fóra de no.;;- tos., mas o fito úm'co de sanar

nhas, a série de reportagens que' sa cidade. certas irr'egularida:des que l1lÕ­
realizamos para as páginas dêsse Qual'lto ao' Ginásio, a 'razãio de dem ser lliscada:s do DicionáriQ
diário catarinense, «A Noticia», ser da Associação, êste que rea- da Associação, parca o bem ,de
As irregularidades havida.s ne lizo.u a 'presente série ae repor,-'

' nossa ter.r.a e Iprinc1'palmente doS'
sistema antiquado de votação, ao tagens, já em páginas de «A Se- ,que dela necessitam, como all!l­
não serem aeetta.s as procura-, maJla», saudoso hebdomaclá:niO' nos e professor.es vinculados aos;

çêes para a 'VíaJ.idação do voto,' de nossa cic':ade, tinh;;t eS'C'FÍ!to, cursos mantidos pela referi:d.a
devem acabar. Os senhores dire- um artigo intitula,do «UM SO- Associação,
ü;res da ASEocia,ção de Ensino" NHO DE VERAO, .. », com .refe- Finalizando, desejamos que a.

pessoas c<tpa-zes e de tirocínio.' rência ao Ginásio, em 'nossa ci- Dir,etoria óra eleita, póssa, com

joven� na maio:;ia, dessa n��a,: dade e da falta que {) Illles�o vi- 'o descortínil.O' peculiar de seus

geraçao que esta dando ,a Sam, 'nha fa:zendO', datado, de' 11 de, membr.os delÍlilear um plano 'liie
F:ranC1SCO do Sul e seus filhos iil. janeiro de 1951 e em 12 de se- ação mais amplo e prossiga erIlj
-oportunidade de poderem estu- i .'

'

. ,direção à meta almejada: a;
dar à base (ie curSO" secundá:.rios tembro .eLO mesnlO ano, era iun-

construção do estabelecimenita
deve prOPDr�iOnar :os sócios qU�'!, '

d�da 'a Ass?ciação de Ens�o. , próprio 'em franco progresso e

não pod.em" muitas vezes, por
Ja nos batmmos pelo Gmasl-O

em vias de cobertura.
motivos divers0s, CO'IlwareCer às" naquele 1�51. Esclarecemos aos'

assembléias para qualquer f.il'la.- ,nossos le1t,ores que as repo;rta­
lidade, o direito de votação por gens anterIormente apresenta:das,
meiO' de pr0curação, para nã0
g,erar' a confusão tremenda que,
se prcceswu no caso focaHzad0
em nossas reportagens.
Como é do conhecimento g'eral,

São Francisco do Sul deve à 'As­
seciaçáo de 'Ensino inúmeros be-

, neficios educacionais, - Com a

finalidade cie superVISIonar o

Ginásio em vésperas de ser cria­

do, a Associaçào de Ensino Sao
Francisco do Sol criO'u e man­

tem, presentemente: o; Ginásio'
«Santa Catarina», a móla mestra,
da Associação e que já legou a
cidade algumas turmas de gina­
sianos; a Escola Normal Secun­

dária, já no seu segundo. ano de
ativiàades para o preparo de nO'­

vas professoras; e a Eso01a Téc-
nica de Comércio, dividida em,
dois ciclos, o Curso Comercial

Básico, que já prep:;.rou uma

Turma de alunos e o Curso Téc­
nico de Contabilidade, com duaG
turmas de contadOl'3indos forma-
dos.

,

Como se depreende ci:e tudO' is-! '

so a Associação de Ensino São
Flancisco do Su� é uma grande
coisa e já formou nos diversos
cursos mantidos paTa mais de'

ARI DA COSTA PEREIRA

Correspondente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



onn Desmente'Negociações Sôbre BasesMil.tare
. 'BONN, 27 (I.F,) - Os círéu- encher. suas obrigações com a

los governamentais de Bonn a- OTAN, estuda tôdas as possíbílí­
cabarn de qualificar, como íne- dades que possam suprir suas

xatas as afirmações divulgadas. necessidades de abastecimento.
pela imprensa - de no sentido Uma das maiores dificuldades.
de que tiveram lugar negocia- acha-se na estreiteza do territó­
ções com a Espanha a respeito. rio da República Federal e tam­
de bases militares ou postos da bém no fato de que o problema,
treinamento para a fôrça, aérea do abastecimento não está ínte-
ou campos de foguetes. grado na OTAN.

Salienta-se, a propósito, que (1 Por esta razão e" e� acôrdo
Govêrno Federal a fim de pre- com a OTAN, a República Fede-

"

) ral encetou, nos últimos .anos,
=============:;::' negociações com os países vizi­

nhos com o propósito de obter
meios de ajuda. :É com esta fina­
lidade que se examina também,
se outros países estariam prepa­
rados para aceitar instituições.
dêste gênero. Caso a República:
Federal se decida por isto, con­

forme foi observado pelos círcu­
los governamentais, isto se rea­
lizaria, naturalmente, em estrei­
ta ligação com a OTAN, uma
vez que tais instituições logístí­
cas servem exclusivamente ,à
defesa comum da OTAN.

DIA
Ano XXXVII I * Joinville,

--

a -'@

o Padrão de Vi,dla no Br·asil.só Pode Ser
Me�h€JIrado, .Pela Celaberaçêo do Trio:
Empregado, IEm,pregador e Govêrno .

H. Falfgatter .

li
I'
f

\

Um grande industrial alemão percorreu, há poucos
meses, boa parte do Brasil. Por ocasião de minha recen­

te viagem à Alemanha retribui-lhe a visita que me fêz,
quando esteve aqui. Falamos sôbre o Brasil e êle me

disse:

"Com os meios primitivos de que dispõem, seja em

maquinário ou em operários' especializados, vocês es­

tão fazsndo verdadeiros milagres na indústria. É
quase inacreditável a perfeição de certas peças (refe­
ria-se a artigos dentários) fabricadas no Brasil com

meios tão deficientes. Mesmo assim, e muito embora
êsses produtos atestem a capacidade dos operários e

artrnces brasileiros, devem vocês modificar, radical­
mente, o sistema de trabalho, a fim de, aproveitando
os cônhecímentcs e a prática do próprio operário,
conjugados com a instaiação de aparelhamento mo­

derno. produzir racionalmente. Com isto, os indus-
/

tríaís brasileiros estarão em condições de produzir ar­
tigos jnaís perfeitos e, além disto, com sensível redu­
ção nos custos com o que podem' ser melhorados os

salários que não deixam de ssr bastante baixos".
Estas observações daquele industrial alemão cor-

'i '

t roboram o que, de resto, já sabemos aqui no Brasil.

11:.;." Entretanto e infelizmente, não nos foi possível conju­
" gar os três fatôres - govêrno, empregador e emprega­
,� do - de maneira a podermos chegar, mesmo que com

Isnticão, ao ponto em que já estão 03 países europeus,
isto é, trabalhar racional ,e produtivamente, com má­
quinas modernas e com profundo conhecimento do ofí­
cio. Por sí só. isto eleva o padrão de vida' do povo. O

povo alemão, por exemplo, que, com a guerra perdída,
teve 70% 'de suas casas destruídas, tem hoje. passadoc
apenas 15 anos, um padrão de vida como poucos do
mundo e, depois de pagar tôdas as suas dívidas de guer­
ra, dispõe de dinheiro nos bancos internacionais, ofe­
recendo-o a outras nações.

Não se deve isto a nenhum milagre. O �ato de
.0 povo alemão .ter saído, vertiginosamente, do abismo
de miséria em que estava para voltar a ocupar a p03i­
ção de uma das mais ricas nações do mundo, é o re­
sultado da conjugação dos fatôres: governo, emprega­
dar .� empregado. Graças a isto e a uma vontade fér­
ra de trabalhar o povo alemã reconquistou tudo. o que.

perdeu com a guerra.
O govêrno desempenhou a SUa parte nessa mís­

são, proporcionando instrução suficiente a todos e di­
ga-se de passagem, não mediu esforços nesta parte
pois, na Alemanha, qualquer engraxate cursou 8 anos
de escola primária. Isto é particularmente significativo
quando se compara corn o Brasil onde o curso elemen­
tar dura apenas 4 anos e, cada 'vez é maior o número
de crianças em idade escolar que ficam sem matrícula
por falta de vagas.

O papel dos' industriais constitui em dotar as
suas 'fábricas, desde os escritórios até as instalações de
distribuição ao consumidor, de máqunas resultantes das
mais' avançadas concepções da ciência e da técnica.
Por isto mesmo que a pesquisa científica tem se desen­
volvido num rítmo intensíssimo. Como estabelecer pa­
ralelo com o Brasil onde empregamos, na índústría,
máquinas que foram importadas até há 30 ano",

passados?
Ainda, em nosso país, tanto o operariado como os

artífices e empregados. sem a possibilidade de instrução
especializada, não estão em condições de operar com

máquinas modernas, com as quais poderiam produzir
até o dôbrn e com menos esfôrço,

Ressalta, destas observações que, em nosso país a

indústria está a exigir urna remodelação e reaparelha­
menta completos, equiparando-ss às dos países euro­

peus e dos Estados Unidos. Com isto, dentro de pouco,
o Bra.�il 'estará em condições de, também. oferecer ao

operário e ao empregado um padrão que lhes permita
viver satisfatoriamente.

Não'- esqueçamos, porém, que um só fator não
conseguirá operar essa' mudança. É preciso a conju­
gação dos esforços dos três: govêrno, empregador e

empregado.

PRÓ-CATEDRAL ços de construção da rOd .

BR-59-SC, trecho Pirabe' Oli

Joinville-Itaja.í, trecho ess
lraba,

inauguração está prsvista � C�JI
próximo mês de julho, fa�·1excepcional para a economi

,do

tarinense.
a

C�
.GENTILESA DA S.Á.C,
Fez-r;.0s onte�, amável'Visit�

sr. Alcmdo Mala" president� .Q
prestigiosa Sociedade Amigos.1il
Caxias, que nos veíu trazer

dO

cumprimentos pela pas.sage;e�
mais um amversano de A NO
TICIA e no ensejo. como hom'
nagem sua e da agremiação q:'proficientemente preside ofere�
céu-nos algumas artisticas fiâ.
mulas da SAC, confeccionadas
com muito bom gôsto e arte.
Gratos á gentileza.

UMA BELA CATEDRAL ATE; STA A FÉ E A GRANDEZA
DE UM POVO

N.�s' b,õos Farmácios ou Cqixa Postal 833 - Rio
A Comissão

Farmácia II pela passagem da simpática ela-d'e p �ntão ta».

Está de plantão hoje a Farma-I EXPEDI ENTE' DEcía IGUASSÚ, à Rua 15 de No
vembro, - FONE 4-6-2.

-

I "A NOTíCIA"
\ \Em virtude das festas carna-

ANiVERSÁRIO C'E valescas, os escritórios, oficinas.
"A .....OT-.·'C ...·A··" • gerência e redação de «A Notí-

1"4 , cías não funcionarão na próxima,
3a. feira. Assim sendo, «A No­
tícia» não estará circulando no,
dia, de 4a. feira.

···��a��;;;����;�:;;�;;���;��;;;��:��::·11apetrechos de cozinha, ,

E todos os demais mistéras domésticos,

prefira o
Por motivo do transcurso de

mais um aniversário de funda­
ção de «A Notícia», recebemos o
seguinte telegrama: «A Notícia,
- Nésta : Motivo aniversárío ês­
se brilhante matutino, apresen-
,tamos prezados colegas nossos
cumprimentos - Jornal de .Join­
ville». Nossos agradecimentos
pelas referências elogiosas e

cumprimentos.

"Sabão Joinoille"de DOUTORES EM
JORNALISMO,

pO Visitaram-nos ôntem os' jovens
conterrâneos Jamel Dippe e

Benjamin Ferreira Gomes; que
estão estudando Direito em' Cu­
ritiba e nos comunicaram, ao en­

sêjo, terem sido aprovados no
Curso de Jornalismo da Facul­
dade Católica, de Filosofia. .do
Paraná, Sendo os prímeíros join­
villenses que realizam tal curso.
Agradecendo a gentileza da visi­
ta, cumprimentamos os novais e

douto� colegas.

em
FITA DE ACo' ..

Branca' ou Azu!
NACIONAL

'c LAVA MELHOR
:� LIMPA COM MAIS FACILIDADE

IC É MAIS ECONôMICO
I�•• n •••••••••••••nl"""""""""""""""'" •••••••••••

Ainda com referência ao ani­
versário de «A Notícia» o con­
ceituado Jornal de Join�ille pu­
blicou em sua edição de sábado
último o que abaixo transcreve­
mos:

.

'

rolos de ca..50 kgs.

REGISTRO POLICIAL
«ANIVERSÁRIO DA
«A NOTICIA» GABtNETE 0'·0 MINIS�

TRO DA GUERRA

.:

MENOR SEGUE
PARA CURITIBA

bos em nossa cidade. Por seus

.

átos praticados em Joinville, N.
" C. está detido há mais ou me­

Deverá seguir viajem para ce- nos 3 meses. No dia de ôntem o
ritiba, hoje' ou amanhã, o me- Juiz de Direito da 2a. Vara da.
nor N, C" autor de diversos rou- nossa Comarca autorizou o enca­

minhamento de N.G. ao Juizado
de Menores' de Curitiba, andei
deverá ficar sob a responsabili­
dade de seus pais, após a decisão
daquele Juizado.

-,

Vem de completar 38 anos de,
existência, a nossa confreira «A Dentre ás novas designações
Notícia», o popular matutino de do Ministro Odilio Dénys para o
Joinville, fundado pelo saudoso seu Gabinete Ministerial, desta­
jornalista Aurino Soares. Dirigi- camos a do Tenente Coronel Si­
do pelo sr. Helmut Fallgatter, culo Rodrigues Perlingeíro, que,
redatoriado pelo sr. H. Lobato como Oficial de Gabinete, ínte­
e dispondo de um «casts selecto- grará o quadro de' oficiais que:
nado de colaboradores, «A Notí- acessorará o novo Ministro da,
cías gosa de grande prestígio em Guerra.
nosso Estado. Trata-se realmen- O T' C I S' I R dr'500 MIL da Nossa Loteria li en, e. lCU o o iguea
te de um jornal de; feitio moder- Perlingeiro possue parente em,serão vendidos pelo

Cola Para Tacos I: no, bem feito, amplamente notí- nossa cidade, na, pessoa do Dr.CENTRO I,OTÉRtCO cioso, à altura do progresso cul- Fernando Perlíngeíro: Levísí,

I
- o maior - IND DE MAD

tural não somente de Joinville, Eng. Chefe do DepartamentoRUA DO PRINCIPE, 445 i' . • mas de, Santa Catarina. Nacional de Estradas de Roda-
Filial na TACÓLINDNER

"

Deixamos aqui consignados os. gem (l:::.N,E.R.), em Joinville,
Av. Getülío Vargas, 1345 nossos melhores parabéns aos sob cuja direção estão os servi-

__________��������������� I ilustres colegas da «A Notícia»

Consultem-nos sem

compromisso
QUARTA-FEIRA

4 MILHOES da Federal

S'EXTA-FEIRA

Buschle & LenDer Ltna,
Rua' do Príncipe, 123

.Toinville
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-.'� Temos a satisfação de comunicer aos interessados que Ii, acabamos de ser nomeados c.oncessionários dos afa'modos �
� ir· o� �D

I Tratores "FEl\JOT" i �� �o
� produzêdos po:r o'rganização bastante radicada) em nosso poás i D
� �o
� ,

e que já se inscreveu no Plan·o de Fabricação N.Gcionai de I �I Tratores. ! '.� �� Pronta disponibilidade, - Informações se,m c:ompromiss.o ! o

� �D
� 1°I COMÉRCIO E INDÚ�,TRIA � �I III,. GERMANO STEIN S. A.

II �
.:@ Rua Dr. João Colin', 259 &.t U

� f �On� i"�.,,� �

,:iOC:==::::lOCIIOEie====:i=:!!OClOC::==::IOCi�CL==::::;:::::11
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Em,prêsa Sul Brasilein:
de·'Eletricidade S.A.

Assembléia Ger,al Extraordinária;
,.

São convidados OS senhores Acionistas da Emprê·
sa Sul Brasileira de Eletricidade S.A., para a assem­

bléia geral extraordínáría a realizar-se na sede social O

à rua 15 de Novembro,'nr. 448, nesta ci:dade de JoinviHe, �
às 10 horas do dia 11 Çonze) de março de 1960, com a O

seguinte

DIADOORDEM
)
I
�

Ciéncia da subscrição do aumento de capital apro" O
vado em assembléia geral ex:traordinária de 30 de

.�
novembro 'de 1959. .

29) Deliberação e efetivação dêsse aumento. de acôrdo
com o resultado da sub:;;crição.

Mais confôr:to... mais saúde
com o condicionador de ar "ADMIRAL"

Assuntos de interêsse social.

JOinville, 25 de fevereiro de 1960.

PEDRO COLIN - Diretor-Presidente
ADOLPHO MA'YER - Diretor-Comercial
HARY N. SCHMIDT - Diretor-Técnico

,

, '

�t
SERVICO NACIONAL O'E APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO RE·

GIONAL DE SANTA CATARINA

, I

Acham-se abertas até o dia 5 de março de 1960, as ins­

crições ao Concurso para preenchimento de uma vaga. de

INSTRUTOR DE MARCENARIA da Escola SENAI de Blu·

menau.

VENCIMENTOS: Cr$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos crU­

zeiros) mensais durante o primeiro ano de 'trabalho e CrS .'

9,000,00 (nove mil cruzeiros) mensa.is após haver completa­
do o período acima mencionado, com direito ainda à gratifi­
cação anual correspondente a um mês de vencimentos, aU­

mentos quinquenais, salário-família e cursos' de aperfeiçoa:
menta. Eventualmente; terá, o candidato aprovado direito a

moradia, em próprio do SENAI, ou, caso contrário, salário-C:>­
sa, cO'l'l'espondente a lO'% dos vencimentos. As regalias re­

lativas ao salário-casa e salário-família, o candidato aprova­
do terá direito após haver cumprido o período referido.

_

, ,

Pronta ealtrega
Revendedor: ADOLPHO 'MAYER

(REPRESENTA'ÇõES)
Rua do Príncipe, 507 -- Telefone: 337

Distribuidores

Depositários

nésta praça:

I CONDI'ÇõES PARA A INSCRIÇÃO:

==��»�':." ,Tralore's �_':LFI�DT'·\ �!_--- i

,

a) Idade entre 21 a 40 anos; "

.i .,. ;:. b) Quitação com o .serviço militar;

c) Apresentar uma fotografia '3x4 cms.

� . rffJ Os inte'l�essados serão atendidos na sede do Départamen- \ !
_� .

,

-

,: ,.' � to Regiol'lal do SENAI, rua Tenente Silveira, �5 �m Florianó- � I
g� @(, polis e nas Escolas SENAI de Blumenau e Jomvllle. I't�:Gl(o)TGlIõ)iG){o)..lG)(o)l.G)(o)·Gi(.)lGl(Õ)lGl(Õ)·(.;)(o)'0)@·""0l.Gl!êl·G)(o)·0l@V·Glr.:·G)(o)·GlIô)'Gli@l6)(@'Gi(õ)·Gl(õ)�Gl(õ)·Gi(õ):(o;)(c:'\S)(Õ)!Gl(o)BIô)i�'Gl!êl'G)(o)'Gl(õ)i0" "Bn- �

.

.
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GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
,

Francisca.
End. Teler. "GARCIA"

Caixa Postai,. 516"

JOI�VILLE - s. C.
, -

�I

1 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




